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A música do Brasil profundo e o desdém de Lulu Santos - Salatiel Soares 
Mau caratismo não se cura com terapia - João Joaquim Página 15
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TRAGÉDIA SOBRE DUAS RODAS

THE CURE VOLTA ÀS RAÍZES 
GÓTICAS EM NOVO DISCO

Acidentes com motos sobrecarregam o SUS e levam a perda de mobilidade, amputação e dor crônica.
Perfil dos motociclistas mortos são homens (88,1%), negros (64,9%) e de baixa escolaridade (39,6%). Página 3

Dia para
pensar sobre a
morte e a vida

Daniel diz que PL 
subestimou força  
política do grupo 

de Caiado

Comemorado neste sábado, Finados gera reflexão 
e memória. Famílias e comunidades relembram seus 
integrantes e personagens mais importantes, mas 
reconstituem planos de vida. Visão panorâmica do 

cemitério Santana, em Goiânia, relembra seus moradores 
ilustres. Página 4

Vice-governador de Goiás, Daniel Vilela, afirmou que 
lideranças e parlamentares do Partido Liberal cometeram 

“erros basilares” nas últimas eleições municipais, 
principalmente na capital e em Aparecida de Goiânia, onde 
candidatos a prefeito do PL foram os principais adversários 

de prefeitáveis apoiados pelo Governo Estadual. 
“Constrangeram o ex-presidente Jair Bolsonaro, que fez 

críticas infundadas ao governador”. Página 7

Uma das bandas 
mais importantes 
dos últimos 45 anos, 
The Cure deixa fãs 
empolgados com 
novo disco, “Songs 
of a Lost World”, 
já disponível nas 
plataformas de 
streaming. Obra, 
uma das mais 
aguardadas deste 
ano, ficará marcada 
na discografia da 
banda inglesa. 
Trabalho foi um dos 
mais procurados 
ontem. Página 11

Laboratório de refino 
de drogas é fechado

Oito acusados de integrar quadrilha especializada no tráfico de cocaína na região 
metropolitana de Goiânia foram presos esta semana durante ação desencadeada por 

equipes da Delegacia Estadual de Repressão aos Narcóticos (Denarc). Página 2

Vila aposta todas as fichas 
contra Santos na Vila Belmiro

Separados por dez pontos na tabela, Vila Nova e Santos se enfrentam neste sábado, 2, 
às 16h30, com objetivos diferentes na Série B. Vila, com 52 pontos, em sexto lugar, soma 
as últimas forças na luta por vaga na Primeira Divisão. Apenas uma palavra interessa aos 

vilanovenses: vencer. Página 5

Dorival deixa Endrick 
fora de convocação

Dorival Júnior divulgou ontem lista de convocados para próximos confrontos da seleção 
brasileira nas Eliminatórias. Neymar, sem ritmo de jogo, ficou fora da lista, mas chamou 

atenção ausência de Endrick, do Real Madrid, que vinha sendo convocado. Entre as 
novidades, técnico chamou Estevão, do Palmeiras. Página 5
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Número de lares 
urbanos com internet 

passou de 13% para 
85% em 20 anos
Este ano, o índice alcançou 141 milhões

de pessoas conectadas ao ambiente digital

Agência Brasil

Nas residências em áreas ur-
banas do Brasil, 85% têm aces-
so à internet. Nas áreas rurais, 
o índice é de 74%. Os dados 
fazem parte da pesquisa TIC 
Domicílios, realizada pelo Cen-
tro Regional para o Desenvolvi-
mento de Estudos sobre a So-
ciedade da Informação (Cetic.
br), vinculado ao Comitê Ges-
tor da Internet no Brasil.  

Este ano, o estudo completa 
20 anos. A série histórica sobre 
acesso a tecnologias da infor-
mação e comunicação em do-
micílios e suas formas de uso 
pela população com 10 anos 
de idade ou mais apresenta um 
retrato da transformação da 
conectividade no Brasil, consi-
derando que em 2005 apenas 
13% das residências em áreas 
urbanas, por exemplo, tinham 
acesso à rede.

Divulgada nesta quinta-fei-
ra (31) durante a 10ª edição da 
Semana de Inovação, promo-

vida pela Escola Nacional de 
Administração Pública (Enap), 
a série histórica mostra que, há 
20 anos, 24% dos habitantes de 
áreas urbanas eram usuários da 
rede. Este ano, o índice alcan-
çou 86%, indicando um total de 
141 milhões de pessoas conec-
tadas ao ambiente digital.

Se considerado o conceito 
ampliado de usuário de inter-
net, que abarca quem infor-
mou não ter acessado a rede, 
mas realizou atividades online 
pelo celular, o índice sobe para 
90%. 

Em duas décadas a coleta de 
dados revela que o país passou 
de um a cada oito domicílios 
com internet para sete a cada 
oito domicílios conectados. A 
forma de acesso também mu-
dou: em 2008, usuários se co-
nectavam mais via lan houses 
ou internet cafés e utilizando 
computadores. Atualmente, 
quase todos se conectam de 
seus domicílios utilizando um 
smartphone.

País passou de um a cada oito domicílios com
internet para sete a cada oito domicílios conectados

Novembro terá chuvas 
e calor em algumas 

regiões do país
Iniciado nesta sexta-feira 

(1º), o mês de novembro terá 
chuvas acima da média em 
grande parte da região Sudes-
te, Goiás, centro-leste do Mato 
Grosso, Acre, Roraima, noro-
este e sudeste do Amazonas. A 
previsão é do Instituto Nacio-
nal de Meteorologia (Inmet), 
vinculado ao Ministério da 
Agricultura e Pecuária.  

Já o Rio Grande do Sul terá 
precipitação na faixa normal, 
com algumas localidades aci-
ma da média.

Para grande parte da região 
Nordeste, centro-norte do Pará, 
Amapá, Roraima, bem como 
no sudoeste do Mato Grosso do 
Sul e Mato Grosso, são previs-
tas chuvas próximas e abaixo 
da média do mês.

O Inmet estima que essa 
pouca chuva para o nordeste 
da região amazônica e parte 
significativa da região Nordes-
te pode dificultar o plantio de 
soja com a redução dos níveis 

de umidade no solo, principal-
mente na região que abrange 
os estados do Maranhão, To-
cantins, Piauí e Bahia – área co-
nhecida como Matopiba.

A previsão do clima para as 
regiões Centro-Oeste e Sudeste 
neste 11º mês do ano é de chu-
vas mais regulares que devem 
favorecer o plantio e o desen-
volvimento dos cultivos de pri-
meira safra.

Em grande parte da região 
Sul, haverá chuvas próximas à 
média histórica e os níveis de 
umidade no solo permanece-
rão elevados, podendo benefi-
ciar os cultivos de inverno - na 
fase de enchimento de grãos 
e o desenvolvimento da safra 
2024/2025.

As informações meteoroló-
gicas do Inmet indicam, ainda, 
que as temperaturas deverão 
ser acima da média em grande 
parte do país.

DENARC fecha laboratório 
de refino de drogas e 

prende oito traficantes

Oito acusados de integrar 
uma quadrilha especializada 
no tráfico de cocaína na região 
metropolitana e Goiânia foram 
presos esta semana durante 
uma ação desencadeada por 
equipes da Delegacia Estadual 
de Repressão aos Narcóticos 
(Denarc). Durante os cumpri-
mentos dos mandados de pri-
são, e de busca e apreensão, os 
agentes encontraram drogas e 
apetrechos em um imóvel que 
estava sendo usado como labo-
ratório para o refino de drogas.

A polícia identificou os in-
diciados, que tiveram suas pri-
sões decretadas no início da 
semana, e foram capturados 
na quinta-feira, após seis me-
ses de investigações. Os oito 
mandados de prisão, e 10 de 
busca e apreensão foram cum-
pridos em Goiânia, Aparecida, 
Itaberaí, e Caldas Novas.

No endereço de um dos in-
vestigados, em Aparecida de 
Goiânia, foram encontradas 
peças e porções de cocaína, 
além de sacos plásticos e ou-
tros objetos e insumos que, se-
gundo a Denarc, eram usados 
no refino da droga. As identi-
dades dos presos não foram 
divulgados, e a polícia trabalha 
agora para identificar outros 
integrantes da quadrilha.

Já existem informações que 
a quadrilha seria uma das mais 
atuantes na venda de cocaína 
em cidades da Grande Goiâ-
nia. Os líderes da organização 

criminosa, porém, ainda não 
foram capturados, o que, acre-
dita-se, acontecerá ainda neste 
mês de novembro.

 
Sufocando o tráfico 

Esta foi a segunda grande 
ação contra o tráfico de dro-
gas realizada pela Denarc em 
pouco mais de uma semana. 
No último dia 21 de novembro, 
um casal que moravam em um 
condomínio de alto luxo às 
margens da BR 060, na saída 
para Trindade, foram presos 
acusados de comandar uma 
quadrilha que também vende 
cocaína na região metropolita-
na da capital.

A princípio, não há relação 
entre o casal, e os oito presos 
que foram capturados esta se-
mana. A única coincidência 
até agora é que as duas quadri-
lhas atuavam na venda de um 
mesmo entorpecente, cocaína.

Há alguns anos, a Polícia 
Civil de Goiás tem mirado as 
ações também na identifica-
ção, e posterior apreensão, e 
sequestro de bens, e contas dos 
investigados. Segundo a PC, a 
parceria com o Poder Judiciá-
rio goiano, que tem decretado 
estes bloqueios, é imprescin-
dível para que os traficantes 
deixem de atuar mesmo após 
serem presos, como vinha 
acontecendo antes da adoção 
dessa nova forma de combate 
ao crime.

Médico é acusado 
de provocar aborto 
na namorada 

A Polícia Civil espera a con-
clusão de um laudo para des-
cobrir se um médico de 25 anos 
realmente foi o responsável por 
um aborto que teria sido pro-
vocado intencionalmente por 
ele. Uma mulher de 27 anos foi 
quem denunciou que após ser 
dopada, foi acordada pelo na-
morado, que estava colocando 
alguns comprimidos em sua 
vagina. Após escapar dele, e 
procurar ajuda médica por es-
tar com sangramento, a mulher 
ficou sabendo que o feto havia 
morrido. Segundo a polícia, os 
médicos que a atenderam con-
firmaram ter encontrado dois 
comprimidos dentro do corpo 
dela, mas somente um exame 
poderá confirmar se o aborto 
realmente foi provocado pela 
medicação. As identidades do 
médico e da namorada que o 
acusa de aborto não foram di-
vulgadas.

 Procurado por 
matar professora 
na Bahia vivia em 
Goiás

 Procurado por executar 
uma professora de 32 anos 
na Bahia, Maicon Neves dos 
Santos foi preso por militares 
da Rondas Ostensivas Táticas 
Metropolitana (Rotam) esta 
semana em Valparaíso de Goi-
ás, no Entorno do Distrito Fe-
deral. Quando abordado pela 
Rotam, ele mentiu que se cha-
mava Cosmo. De acordo com 
a Polícia Civil daquele estado, 
Maicon foi quem efetuou os 
disparos que mataram, em 20 
de fevereiro de 2019, no Bairro 
Alto do Cruzeiro, em Juazeiro, 
Élida Márcia. O crime foi en-
comendado por uma amante 
do marido da vítima, que segue 
foragida. O homem que pilo-
tava a moto usada por Maicon 
para matar a professora já está 
preso, e foi condenado recen-
temente a 16 anos de reclusão.

 Jovem é flagrado 
com 400 vídeos de 
abuso infantil 

Durante uma ação desenca-
deada em todo o Brasil, agen-
tes da Delegacia Estadual de 
Repressão a Crimes Ciberné-
ticos (DERCC) flagraram, em 
Qurinópolis, na região sudo-
este de Goiás, um jovem de 20 
anos que tinha em seu compu-
tador mais de 400 vídeos e fotos 
com imagens de pedofilia. Um 
outro investigado acabou autu-
ado pelo mesmo motivo depois 
que os policiais também en-
contraram vídeos e fotos por-
nográficas de menores durante 
o cumprimento de um man-
dado de busca e apreensão na 
casa dele. 
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Vítimas da batalha
das motocicletas

Acidentes com motos sobrecarregam o SUS e levam a perda de mobilidade, 
amputação e dor crônica. Perfil dos motociclistas mortos são homens (88,1%), 

negros (64,9%) e de baixa escolaridade (39,6%)

Governo promove 
campanha 
Novembro Azul 
sobre saúde do 
homem

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Saúde de Goiás (SES-GO), 
realiza este mês a campanha 
Novembro Azul, com o objeti-
vo de alertar e cuidar da saúde 
dos homens, abordando uma 
variedade de questões que im-
pactam o bem-estar masculino. 
O “Dia D” está marcado para 19 
de novembro, quando todas as 
unidades estaduais oferecerão 
atividades educativas. Funcio-
nários se vestirão de azul e os 
prédios das unidades de saúde 
serão iluminados nessa cor.

O secretário de Estado da 
Saúde, Rasível Santos, desta-
ca que a saúde masculina vai 
além da prevenção do câncer 
de próstata, pois existem ou-
tros males que podem afetar os 
homens. “Embora ainda seja 
uma preocupação importante, 
é fundamental também prestar 
atenção em doenças cardio-
vasculares, diabetes e questões 
relacionadas à saúde mental”, 
enumera.

As doenças cardiovasculares 
são as principais responsáveis 
por mortes entre os homens. 
Em Goiás, entre 2016 e 2023, 
aproximadamente 50 mil ho-
mens perderam a vida por ma-
les relacionados ao coração. Já 
os tipos de câncer mais inci-
dentes em Goiás, na popula-
ção masculina, são de traqueia, 
brônquios e pulmões, e não o 
de próstata. Ano passado, 551 
homens morreram pela doen-
ça.

Folhapress

Sete em cada dez vítimas 
de traumas graves atendidas 
em hospitais com serviços de 
emergência são motociclistas, 
sendo que a maioria (53%) uti-
liza a moto para o trabalho.

É o que mostra um levanta-
mento inédito da SBOT (Socie-
dade Brasileira de Ortopedia e 
Traumatologia) feito em 45 ins-
tituições de saúde que atendem 
ao SUS (Sistema Único de Saú-
de). Esses traumas respondem 
hoje por 66% dos atendimentos 
ortopédicos que chegam a es-
ses serviços.

A pesquisa mostra que 40% 
das fraturas são fechadas (o 
osso não fica exposto), e de-
mandam um tempo de inter-
nação de até uma semana. Para 

fraturas expostas, que respon-
dem por 18% dos traumas, esse 
tempo varia entre 8 e 15 dias.

Já os pacientes com poli-
traumas (várias fraturas), que 
representam 10% do total, po-
dem permanecer por mais de 
14 dias internados e frequen-
temente precisam de cuidados 
de terapia intensiva.

As sequelas mais graves in-
cluem perda permanente de 
mobilidade (8%) e amputações 
(3%), além de dor crônica em 
39% dos casos.

"Isso é gravíssimo, uma si-
tuação que vai marcar a vida 
dessas pessoas para sempre", 
afirma o ortopedista Fernando 
Baldy dos Reis, presidente da 
SBOT.

Segundo boletim epidemio-
lógico do Ministério da Saúde, 

entre 2011 e 2021, a taxa de 
internações de motociclistas 
subiu 55%, indo de 3,9 para 6,1 
por 10 mil habitantes, com cus-
to de R$ 167 milhões, apenas 
em 2021.

Baldy também chama a 
atenção para falhas de coorde-
nação no atendimento de víti-
mas de traumas. Muitas vezes, 
as ambulâncias levam o aci-
dentado para o hospital mais 
próximo e não para aquele es-
pecializado em traumatologia. 
Sem atendimento adequado, 
há um risco maior de sequelas 
e de mortes.

A alta demanda causada pe-
los acidentes sobrecarrega ain-
da mais os hospitais públicos já 
superlotados e subfinanciados, 
segundo a SBOT.

'Brat', termo usado 
por Charli XCX e 
Kamala, é a palavra 
do ano

O dicionário de inglês 
Collins nomeou "brat" como a 
palavra do ano de 2024. O ter-
mo foi popularizado por causa 
do último álbum da cantora 
inglesa Charli XCX, de mesmo 
nome, e agora é usado entre 
apoiadores da candidata às 
eleições americanas Kamala 
Harris.

Para a editora, "brat" é um 
"fenômeno cultural" que vai 
além da sua definição tradicio-
nal, algo como uma criança re-
belde, mal comportada.

"Graças ao álbum de Charli 
XCX, 'brat' virou uma das pa-
lavras mais discutidas deste 
ano. Mais do que um disco de 
sucesso, 'Brat' é um fenômeno 
cultural que ressoou com pes-
soas de todo o mundo. Além 
disso, o termo 'verão brat' se 
estabeleceu como uma forma 
de estética e de viver", afirmou 
o dicionário na sexta-feira (1°).

O termo foi adotado por 
apoiadores da Kamala Har-
ris, candidata democrata às 
eleições presidenciais ameri-
canas, depois que Charli XCX 
publicou "Kamala é brat" no X, 
o antigo Twitter. Harris então 
incluiu uma das músicas do ál-
bum, "365", em uma postagem 
no TikTok.

A aprovação da cantora bri-
tânica viralizou, e a conta de 
sua campanha no X adotou 
como fundo o estilo verde neon 
da capa do álbum.

Lançado em junho deste 
ano, "Brat"  - que chegou a ser o 
álbum mais escutado no Reino 
Unido - é o sexto de Charli XCX, 
nome artístico de Charlotte 
Emma Aitchison. Segundo ela, 
a palavra identifica uma garota 
que "é um pouco bagunceira" e 
que "às vezes fala coisas bobas" 
mas "festeja por tudo".

"Antiturismo" e "supermaio-
ria" também foram seleciona-
das como palavras finalistas - se 
referem aos protestos contra a 
presença de turistas na Europa 
e uma maioria legislativa que 
controla a aprovação de leis, 
respectivamente. (Folhapress)

Prefeitura de 
Goiânia cede 
servidores para XIX 
Semana Nacional de 
Conciliação

A Prefeitura de Goiânia irá 
ceder servidores da Procura-
doria Geral do Município para 
reforçar as equipes que irão 
atender cidadãos em busca de 
gratuidade da Justiça, durante a 
XIX Semana Nacional de Con-
ciliação, que acontece entre os 
dias 4 a 8 de novembro. O Refis 
2024 ainda não consta na lista 
de serviços disponíveis durante 
a ação. 

Tradicionalmente a Prefei-
tura de Goiânia, em parceria 
com o Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás (TJ-GO), parti-
cipa do evento por meio do in-
tercâmbio de servidores públi-
cos com o objetivo de ampliar 
alcance no atendimento da-
queles que desejam o benefício 
da gratuidade de Justiça.

HALEX ISTAR INDÚSTRIA FARMACÊUTICA S.A.
CNPJ/ME nº 01.571.702/0001-98 - NIRE nº 52.300.018.552
ATA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
REALIZADA EM 01 de AGOSTO de 2024

DATA, HORA E LOCAL: Às 10h do dia 01/08/2024, na sede social da Companhia, em Goiânia/GO, na Rodovia BR 
153, S/N, Conjunto Residencial Palmares, CEP 74.775-027. CONVOCAÇÃO: Dispensada. PRESENÇA: Totalidade do 
capital social, nos termos da Lei nº 6.404/76. MESA: Presidente,  Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia; Secretário, 
Zanone Alves de Carvalho. LAVRATURA DA ATA: Os acionistas presentes aprovaram a lavratura desta ata em forma 
de sumário. ORDEM DO DIA E DELIBERAÇÕES: Por unanimidade e sem ressalvas, aprovaram a distribuição de 
dividendos adicional no valor total de R$ 10.517.211,18, com base em saldo de reserva de lucros da Companhia, 
conforme constante do seu balanço patrimonial referente ao exercício encerrado em 31/12/2023. Os dividendos 
serão pagos aos acionistas entre os meses de julho de 2024 a dezembro de 2024, sendo o total de R$ 10.517.211,18, 
em moeda corrente nacional, a serem distribuídos proporcionalmente à participação dos acionistas detentores 
de ações da Companhia nesta data. Fica a administração desde já autorizada a tomar as providências necessárias 
para o pagamento dos dividendos conforme ora aprovado. ENCERRAMENTO: Formalidades legais. A presente ata 
é cópia da original. Goiânia/GO, 01/08/2024. MESA: Carmen Lúcia Reis Perillo de Cássia - Presidente da Mesa; 
Zanone Alves de Carvalho - Secretário da Mesa. JUCEG - Certifico o registro em 31/10/2024 sob nº 20243645252, 
Protocolo: 243645252 de 29/10/2024. Suzana Fontes Borges Fileti - Secretária Geral.

"São cirurgias caras,
que utilizam pinos"

"São pacientes que ficam 
uma, duas semanas internados 
e são submetidos a várias cirur-
gias. São cirurgias caras, que 
utilizam pinos, hastes, placas 
e parafusos. É extremamente 
caro para o sistema de saúde. 
Isso sem contar os custos pes-
soais, como afastamento do 
trabalho ou até perda da condi-
ção laborativa", explica o médi-
co Fernando Baldy dos Reis.

O levantamento mostra que 
47% das instituições ouvidas 
relatam déficit de equipamen-
tos, materiais e profissionais. 
Essa sobrecarga também traz 
impactos diretos nos atendi-
mentos eletivos e no tempo de 
espera para consultas e cirur-
gias.

"Praticamente 70%, 80% dos 
leitos hospitalares são ocupa-
dos por esse cenário catastró-
fico das emergências, em es-
pecial, os acidentes de trânsito 
com motos. Isso agrava a situ-
ação das cirurgias eletivas. As 

filas [de espera] são de anos", 
diz o médico.

Entre os mil motociclistas 
acidentados entrevistados no 
estudo da SBOT, 26,2% de-
claram pilotar sem habilita-
ção. Mais de um terço (38,9%) 
admite cometer infrações no 
trânsito, como trafegar entre 
veículos, e 6,8% relatam ter 
sofrido acidentes nos últimos 
dois anos.

Para Baldy, o país deveria se 
inspirar em países como o Ca-
nadá e os Estados Unidos em 
que a pessoa não pode com-
prar uma motocicleta se não 
estiver habilitada. "Fazer um 
movimento nesse sentido já 
melhoraria bastante o aspecto 
de segurança."

Segundo o levantamento, a 
grande maioria (92%) dos mo-
tociclistas afirma usar capacete 
regularmente. "O capacete pre-
vine o dano encefálico, muitas 
vezes evita a morte na cena do 
acidente. 

Ambulâncias muitas vezes erram e levam o motociclista para o
hospital mais próximo e não para o especializado em traumatologia
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Dia para pensar
sobre a morte e a vida

Beto Silva

Celebrado em 2 de novem-
bro, Dia de Finados traz um 
significado que vai além da 
simples recordação dos paren-
tes que se foram. Se para o co-
mércio, é dia de lucro... Para a 
sociedade serve de reflexão: o 
ciclo da vida e da morte se en-
contra com a perpetuação da 
continuidade e memória. 

Comemorado dois dias 
depois do americanizado 
'Halloween' e do Dia dos Mor-
tos, dos mexicanos, nosso fe-
riado deveria motivar duas 
preocupações: a memória dos 
antepassados e o que seremos 
vivos, uma vez que se inventa-
ria invariavelmente o que resta 
da vida. Logo, viver é preciso!

Evitamos refletir sobre a fi-
nitude da vida, mas Finados 
nos convida a encarar a rea-
lidade. Suas raízes religiosas, 
especialmente para o catoli-
cismo, indica que devemos 
usar um dia para oração pelas 
almas que já não estão entre 
nós. 

Dia de Finados também nos 

informa sobre as perdas. Po-
demos então celebrar o legado 
daqueles que partiram e pen-
sar no que faremos até quando 
chegar nossa hora.

O feriado não é um momen-
to sombrio.  É também de re-
conciliação com a mortalidade 
e com o tempo que não volta.

Visitar os cemitérios, levar 

flores e acender velas são ri-
tuais desta forma de conexão. 
O Cemitério Nossa Senhora de 
Sant'Ana, fundado em 1939, é 
o mais antigo de Goiânia. Ocu-
pa uma área de 290 mil metros 
quadrados na região do setor 
dos Funcionários, na Cam-
pininha. Até 2012, o local já 
abrigava mais de 31 mil sepul-

tamentos. Seu nome homena-
geia Santa Ana, mãe de Maria, 
que também era a padroeira 
do Arraial de Sant'Ana, antiga 
Vila Boa, hoje conhecida como 
cidade de Goiás.

Tombado em 2003, o ce-
mitério tornou-se patrimônio 
histórico de Goiânia. Tem se 
destacado por sua relevância 

cultural e arquitetônica. 
Qualquer reforma ou in-

tervenção no espaço depen-
de de aprovação do Conselho 
Municipal de Preservação do 
Patrimônio Histórico, Cultural 
e Ambiental de Goiânia, o que 
reforça sua importância para a 
cidade.

A arte tumular presente em 
suas sepulturas torna o local 
de interesse para visitação 
artística. Muitos adornos em 
estilo Art Decó se contrastam 
com as inúmeras esculturas de 
artistas conceituados como o 
grego Angelus Ktenas. Se tem 
um lugar que é a porta para o 
passado de Goiânia e Goiás, 
eis a entrada do cemitério.

Sepultados
Padre Pelágio Sauter, mis-

sionário alemão que dedicou 
sua vida à evangelização e ca-
ridade no interior de Goiás, é 
um dos túmulos mais visitados 
no local. Família Nasser, com o 
ex-senador Alfredo, jornalista 
Fábio e advogada Consuelo ( 
criadora do 'Cinco de Março' 
e DM), bem como o jornalista 
Batista Custódio, fundador do 
Diário da Manhã, e jornalista 
Jaime Câmara ( fundador da 
OJC), estão lá.

O casal de políticos Iris 
Rezende e Iris Araújo, assim 
como Pedro Ludovico, funda-
dor da Capital, e sua esposa 
Gercina Borges, também des-
cansam no importante monu-
mento tombado em Campinas.

Comemorado neste 
sábado, Finados gera 
reflexão e memória. 
Famílias e comunidades 
relembram seu integrantes 
e personagens mais 
importantes, mas 
reconstituem planos de 
vida

Visão panorâmica do cemitério Santana, em Goiânia: parte da história de Goiás está guardada neste memorial

Justiça mantém nome
da Avenida Castelo Branco

Wandell Seixas

A 4ª Turma Cível do Tribu-
nal de Justiça do Estado de Goi-
ás manteve a denominação de 
Avenida Castelo Branco. O TJ 
tomou decisão que considerou 
ilegal a Lei Municipal 10.854, 

de 2022, proposta pela Câmara 
de Vereadores, que visava re-
nomear a tradicional Avenida 
Castelo Branco para Agrovia 
Iris Rezende Machado. Des-
de o começo, os empresários 
se manifestaram contrários à 
mudança e o Diário da Manhã 
acompanhou esses encontros.

A decisão unânime, que rati-
fica a liminar da Vara da Fazen-
da Pública Municipal, marca a 
quarta derrota do Executivo e 
Legislativo municipal no caso. 
A via, que há décadas é refe-
rência para o setor de negócios 
voltado ao meio rural, abrigan-
do desde empresas de maqui-

nários até ração e selas, conti-
nuará a ser conhecida por seu 
nome tradicional, importante 
para a identidade comercial da 
região.

A ação judicial foi liderada 
por quatro importantes enti-
dades estaduais: a Acieg, o Sin-
dicato dos Concessionários e 
Distribuidores de Veículos Au-
tomotores (Sincodive), o Sin-
dicato do Comércio Varejista 
de Veículos e de Peças e Aces-
sórios para Veículos (Sincope-
ças), e o Sindicato do Comércio 
Varejista (SindiLojas). A defesa 
foi realizada pelos advogados 
Demóstenes Torres, Caio Al-

cântara e Thiago Agelune.
Na justificativa para pedir a 

manutenção do nome, a ação 
destacou que não tem nenhu-
ma oposição à figura de Iris 
Rezende Machado, ex-gover-
nador e ex-prefeito de Goiás, 
falecido em 2021. Os pontos 
contestados foram a ausência 
de anuência da comunidade 
local e a repetição de uma vo-
tação similar no mesmo ano, 
o que infringiria o processo le-
gislativo. “Iris merece todas as 
homenagens”, afirmou o advo-
gado Demóstenes Torres, “mas 
ele próprio teria rejeitado um 
atropelo das leis”.

Agronegócio
Para o presidente da Acieg, 

Rubens Fileti, a decisão vai ao 
encontro dos interesses dos 
empresários da região. “Nos-
sa luta pela Agrovia Castelo 
Branco sempre teve o objetivo 
de destacar o reconhecimento 
dessa via como a mais impor-
tante dentro do Brasil, para 
revendas e empresas do agro-
negócio em geral, em Goiânia 
e no Estado.” Só para lembrar: 
Castelo Branco, natural de For-
taleza (CE), foi general do Exér-
cito Brasileiro e o primeiro pre-
sidente do regime militar. 

Câmara de Vereadores 
tentou renomear 
tradicional Avenida Castelo 
Branco para Agrovia Iris 
Rezende Machado. Ação 
judicial foi liderada por 
quatro entidades estaduais

Prefeitura inicia renovação de
matrículas para estudantes veteranos

Redação

A Prefeitura de Goiânia ini-
cia, na segunda-feira, 4, o pro-
cesso de renovação de matrícu-
las para 2025 para estudantes 
veteranos da Rede Municipal 
de Ensino. O processo deverá 
ser realizado de forma pre-
sencial nas próprias unidades 
educacionais onde as crianças 

e os estudantes já estão matri-
culados. Novas matrículas para 
a rede municipal de ensino ini-
ciam para as escolas em 10 de 
dezembro e para os Cmeis em 
7 de janeiro.

Para a renovação de matrí-
cula, pais e responsáveis le-
gais devem, obrigatoriamente, 
apresentar o Cadastro de Pes-
soas Físicas (CPF) e Cartão de 

Vacinação atualizado dos estu-
dantes. A renovação de matrí-
culas deverá ser realizada até o 
dia 14 de novembro. 

As famílias que têm a inten-
ção de transferir os estudantes 
entre unidades da própria Rede 
Municipal de Ensino devem 
aguardar até o dia 2 de dezem-
bro para realizar, via internet, 
por meio do portal sme.goia-

nia.go.gov.br, no ícone E-Matrí-
cula, o procedimento de trans-
ferência. 

Cadastro Antecipado
O cronograma de matrí-

culas para 2025 prevê, ainda, 
o início do Cadastro Anteci-
pado para os Centros Muni-
cipais de Educação Infantil 
(Cmeis) e Centros de Educa-

ção Infantil (CEIs) para o dia 
18 de novembro. Nesta fase, 
os pais e responsáveis devem 
cadastrar e atualizar infor-
mações pessoais das crianças 
no sistema da Prefeitura de 
Goiânia. 

As novas matrículas irão 
ocorrer para escolas em 10 de 
dezembro e para Cmeis em 7 
de janeiro.
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Vila aposta todas as fichas contra 
Santos em duelo fora de casa

Ricardo Vinícius

Separados por dez pontos 
na tabela, Vila Nova e Santos se 
enfrentam neste sábado, 2, às 
16h30, com objetivos diferen-
tes na Série B. O Vila, com 52 
pontos, soma as últimas forças 
na luta por vaga na Primeira 
Divisão. Apenas uma palavra 
interessa aos vilanovenses: 
triunfo.

Já o Peixe, líder inconteste 
do campeonato, pensa apenas 
no retorno à elite do futebol 
brasileiro. A ansiedade, toda-
via, costuma ser uma adver-
sária nessas horas. O técnico 
Fábio Carille, ao que tudo in-
dica, manterá a base do time 
que venceu na última semana 
o Ituano.

Matematicamente, o Tigrão 
tem lá suas chances de chegar 
à Série A, ainda que modes-
tas. Precisa, para tanto, vencer 
todos os jogos que lhe restam 
— são três, ao todo — e torcer 
para que haja combinação de 
resultado entre os postulan-
tes ao acesso, o que diminui a 
esperança do torcedor vilano-
vense, mas não a aniquila por 

completo — dada a paixão tór-
rida deles.  

Na última semana, só houve 
esta conversa no CT do Tigre: 
frear o Santos. A ideia é jogar 
água no chope alvinegro. Con-
tudo, a parada não será fácil, 
uma vez que o time goiano joga 
longe de sua torcida, na Vila 
Belmiro, e estará pressionado 

pela atmosfera rival.
“O Santos está colocando (o 

jogo) como festa, mas nós po-
demos estragar essa festa deles 
nessa rodada. Estamos foca-
dos e determinados a fazer um 
grande jogo lá para continuar 
sonhando com o acesso”, afir-
mou o atacante Júnior Todinho. 
Embora reconheça dificuldade 

em jogar na Vila, dada a força 
santista diante de seu torcedor, 
a vitória precisa ocorrer.

Esperança vilanovense para 
balançar o véu da noiva santis-
ta, Todinho avalia como é jogar 
no tradicional estádio paulis-
ta. “Não tem nem explicação. 
Mas estamos bem preparados 
e focados para buscar a vitó-

ria. Só a vitória nos interessa. 
Esperamos fazer um bom jogo 
para buscar o acesso”, disse o 
atacante à imprensa, durante 
entrevista coletiva.  

O técnico Thiago Carvalho, 
por sua vez, espera colocar o 
time nos eixos. Na sexta-feira, 
25, a equipe colorada perdeu 
para o Avaí, na Ressacada, em 
Florianópolis (SC), pelo placar 
de 3 a 0. Thiago atribui o revés 
ao pouco tempo para treinar 
o time, pois havia assumido o 
comando do Tigre na segun-
da-feira daquela semana e, dali 
poucos dias, já tinha jogo.

Segundo o treinador, dessa 
vez, a expectativa é corrigir as 
deficiências do time. “Levamos 
gols fáceis. Isso prejudicou bas-
tante. Tivemos dificuldades na 
parte técnica no início do jogo. 
No final do primeiro tempo, 
conseguimos melhorar, mas 
não foi o suficiente. No segun-
do tempo, acabamos levando 
mais um gol fácil”, lamentou, 
na última segunda, em coletiva.

O lateral-esquerdo Rhuan, 
que começou nas categorias 
de base do Santos, espera que 
o reencontro, com sabor de fi-
nal (primeira de quatro), seja 
especial. “Hoje, eu defendo o 
Vila Nova e dou o meu máximo 
todos os dias em prol dos obje-
tivos do clube, mas considero 
como um duelo especial, sim, 
por ser na Vila e por tudo o que 
está em jogo. Que possamos 
vencer para seguir na busca 
do acesso e adiar esse objetivo 
para eles”, disse o jogador.

Tigrão precisa vencer 
a todo custo equipe 
santista se quiser continuar 
sonhando com acesso à 
Série A. Atacante vê Peixe 
já comemorando subida e, 
por isso, ideia vilanovense 
é aguar o chope alvinegro

Júnior Todinho afirma que Vila está focado na luta pelo acesso à elite nacional

ROBERTO CÔRREA/ VILA NOVA F.C

Dorival deixa Endrick fora da Seleção
Luciano Trindade 
Folhapress

O técnico Dorival Júnior 
divulgou nesta sexta-feira, 1°, 
a lista de convocados para os 
próximos confrontos da sele-
ção brasileira nas Eliminató-
rias. Neymar, ainda sem ritmo 
de jogo, ficou fora da lista, mas 
chamou atenção também a 
ausência de Endrick, do Real 
Madrid, que vinha sendo con-
vocado. Entre as novidades, o 
técnico chamou Estevão, do 
Palmeiras.

No dia 14, após período de 
treinos em Belém, o Brasil pega 
a Venezuela, em Maturín, às 
17h (de Brasília). Depois, no dia 
19, encara o Uruguai, às 21h45, 
na Fonte Nova, em Salvador.

Dorival aponta saldo posi-
tivo após vitórias sobre Chile 
e Peru. Atualmente, a equipe 
canarinho está na quarta colo-
cação das Eliminatórias, com 
16 pontos, empatada com o 
Uruguai, a três pontos da Co-
lômbia, que está em segundo, 
e a seis da Argentina, líder do 
torneio.

O retorno de Neymar à sele-
ção ficou para 2025. Recupera-
do de uma lesão no ligamento 
cruzado anterior do joelho 
esquerdo, sofrida há um ano, 
o jogador fez apenas um jogo 

pelo Al Hilal desde seu retorno 
para os gramados.

Por isso, mesmo que esteja 
totalmente recuperado, ficou 
decidido entre ele e a comissão 
técnica da CBF (Confederação 
Brasileira de Futebol) de que 
ele ainda precisa entrar em for-
ma para retornar à seleção.

Depois de um ano e dois 
meses de inatividade, Neymar 
voltou aos gramados no último 
dia 21, na vitória por 5 a 4 so-

bre o Al Ain pela Champions da 
Ásia. O brasileiro entrou aos 32 
minutos do segundo tempo e 
jogou cerca de 27 minutos con-
tando os acréscimos.

Como o Brasil conseguiu 
duas vitórias nas últimas roda-
das das Eliminatórias, contra 
Chile e Peru, Dorival viu dimi-
nuir a pressão sobre seu traba-
lho e também a expectativa de 
torcedores de que Neymar teria 
de retornar o quanto antes para 

ajudar o time.

Bola de Ouro
Dorival Júnior classificou 

como "uma situação injusta" o 
fato de Vinicius Junior não ter 
vencido o prêmio Bola de Ouro 
da revista France Football. Para 
o treinador da seleção brasilei-
ra, apesar de o espanhol Rodri, 
do Manchester City, ser um 
grande jogador, o craque do 
Real Madrid foi mais decisivo 
na temporada.

"Na minha opinião, é uma 
situação injusta, até porque 
é uma premiação individual. 
Nada contra quem ganhou o 
prêmio, muito pelo contrário, 
é o reconhecimento de um dos 
grandes atletas do futebol es-
panhol, porém o Vinicius, pelo 
trabalho que fez, deveria ter 
tido uma atenção diferente", 
afirmou Dorival.

O técnico da seleção disse, 
ainda, que apesar de ter fica-
do em segundo na tradicional 
premiação da revista francesa, 
Vinicius Junior conseguiu um 
grande reconhecimento do 
povo brasileiro. "O maior prê-
mio que o Vinicius ganhou foi o 
reconhecimento e o respeito do 
seu povo. A grande maioria do 
povo brasileiro percebeu a in-
justiça que foi feita com o atleta 
que poderia ter tido a premia-

ção com merecimento."
Ausente da última convoca-

ção do Brasil por causa de uma 
lesão cervical, o jogador do Real 
Madrid voltou a figurar na lista 
de Dorival para os próximos 
confrontos pelas Eliminatórias.
No dia 14, após período de trei-
nos em Belém, o Brasil pega a 
Venezuela, em Maturín, às 17h 
(de Brasília). Depois, no dia 19, 
encara o Uruguai, às 21h45, na 
Fonte Nova, em Salvador.

VEJA OS CONVOCADOS
Goleiros: Bento (Al-Nassr),E-

derson (Manchester City)
Weverton (Palmeiras)

Laterais: Danilo (Juventus)
Vanderson (Monaco)Abner 

(Lyon)Guilherme Arana (Atlé-
tico-MG)

Zagueiros: Éder Militão (Real 
Madrid)Gabriel Magalhães 

(Arsenal)Marquinhos (PSG)
Murillo (Nottingham Forest)

Meio-campistas: André (Wol-
verhampton)Andreas Pereira 
(Fulham)Bruno Guimarães 

(Newcastle)Gerson (Flamen-
go)Lucas Paquetá (West Ham)

Raphinha (Barcelona)
Atacantes: Estêvão (Palmeiras)
Igor Jesus (Botafogo)Luiz Hen-
rique (Botafogo)Rodrygo (Real 
Madrid)Savinho (Manchester 

City)Vini Jr (Real Madrid)

Técnico da Seleção Brasileira optou
por convocar Neymar apenas em 2025

RAFAEL RIBEIRO/ CBF
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Com foco em gestão, 
Márcio Correa dá início à 
transição em Anápolis 

Redação

À exemplo de Goiânia e 
Aparecida, Anápolis também 
se prepara para um período de 
transição de governo. O atual 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) e o recém-eleito Már-
cio Corrêa (PL) anunciaram o 
início do processo de mudança 
de governo, que deverá ser “pa-
cífico e profissional”, nas pala-
vras de Correa.

O processo de transição co-
meçou com a nomeação de 
três membros pela adminis-
tração atual: Oldair Marinho, 
secretário de Economia; Alaine 
Valim, controladora-geral do 
município; e Bruna Ghannam, 
chefe de gabinete. Corrêa, por 
sua vez, nomeará outros três 
representantes que comporão 
a equipe de transição. O anún-
cio deve ser feito ainda nesta 
semana.

Para o prefeito eleito, este 
período inicial de diálogo será 
crucial para entender a reali-
dade financeira e administra-
tiva da cidade e, assim, traçar 
estratégias para seu mandato. 
“Vamos fazer uma transição 
pacífica, profissional, para que 
a gente possa conhecer, verda-
deiramente, o cenário da ges-
tão atual, dos dados econômi-
cos, para que possamos traçar 
nossas estratégias e conseguir 
mostrar resultados para a po-
pulação”, declarou em entre-
vista.

Embora as especulações 
sobre o futuro secretariado 
de Corrêa já circulem, o pre-
feito eleito garante que os no-
mes não foram definidos, mas 
os critérios de escolha estão 
claros – capacidade técnica e 
disponibilidade de tempo são 
essenciais para ocuparem os 
cargos.

QUARTAQUARTA--FEIRA, FEIRA, 02 DE OUTUBRO 02 DE OUTUBRO DE 2024DE 20246 DM

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Justiça deve cassar 
candidatura de 
Juvenal Almeida em 
Monte Alegre, por 
estar inelegível

Redação

O ex-prefeito de Monte Ale-
gre de Goiás e atual candidato 
a prefeito Juvenal Fernandes de 
Almeida (PDT), está inelegível 
por ter sido condenado em uma 
ação de improbidade Adminis-
trativa por nepotismo. A ação 
foi proposta em 2013 pelos ve-
readores da época. O processo 
correu na justiça e Juvenal foi 
condenado em duas instâncias, 
tendo os seus direitos políticos 
suspensos por três anos e ainda 
a aplicação de multa.

A decisão, que transitou em 
julgado em junho de 2022, dei-
xou o ex-prefeito inapto para 
disputar novo cargo eletivo 
até junho de 2025. A Judiciário 
deve comunicar a decisão à 
justiça eleitoral requerendo a 
revisão do registro, cuja candi-
datura que deverá ser cassada 
nos próximos dias.

Juvenal Fernandes de Al-
meida foi acionado pelo Mi-

nistério Público por ato de im-
probidade administrativa, por 
ter nomeado sua mulher Vera-
cilda Fernandes de Almeida e 
os filhos Juvenal Fernandes de 
Almeida Júnior e Gilvan Carlos 
de Almeida. A prática de ne-
potismo foi detalhada no pro-
cesso pelo promotor de Justiça 
Paulo de Tharso Brondi, autor 
da ação. Segundo ele, Juvenal 
ocupou o cargo de prefeito en-
tre 2005 e 2012, ficando apura-
do que, durante os oito anos de 
gestão, ele manteve ilegalmen-
te parentes em cargos públicos.

“O ex-prefeito, como já é de 
costume nestes corredores per-
didos do país, nomeou dois fi-
lhos e a esposa para cargos de 
alto escalão na administração 
pública. Desavergonhadamen-
te, manteve-os ali nos oito anos 
em que esteve no poder, favo-
recendo-os sem nenhum es-
crúpulo”, disse Paulo de Tharso 
Brondi.

Ex-prefeito Juvenal Fernandes de Almeida
Candidato a vereador em Goiânia, Lucas Vergílio, que já 
foi secretário de Relações Institucionais do governador 
Ronaldo Caiado e deputado federal, fortalece a reta final 
de sua campanha com várias visitas pelos bairros de 
Goiânia. Em sua caminhada, o candidato orienta os seus 
apoiadores a observarem algumas regrinhas básicas de 
proteção nessa época de solão quente. Algumas delas, ir 
de camiseta azul, a cor da sua campanha; usar protetor 
solar; usar boné ou chapéu e óculos escuros para 
proteger os olhos. Quando eleito deputado federal, Lucas 
Vergílio foi um dos mais jovens de todo o País e o mais 
jovem eleito por Goiás.

lNessa quinta-feira, a empresária 
e jornalista Jô Almeida, participa 
do já tradicional Goiás Fashion 
Week, com desfile dos seus 
acessórios, bijús e semijóias. 
O evento acontece no Arena 
Multiplace, com uma grande 
presença do público. Vale a pena conferir. 
lJulho chegou com uma programação imperdível: a 4ª 

Mostra de Férias do Teatro Carlos Moreira.  
De 18 a 21 de julho, toda programação é gratuita com 
vagas limitadas. Apenas o espetáculo do mestre do 
humor - Saulo Laranjeira (Deputado da Praça é Nossa /
SBT) que tem custo, um valor mais que promocional.
lPrevisão de chuvas só para a semana que vem. E olha... 
l’E eu farei o que vocês pedirem em meu nome, para que o 

Pai seja glorificado no Filho. O que vocês pedirem em meu 
nome, eu farei.’ - João 14:13-14

Lucas Vergílio 
intensifica campanha 

pelos bairros de Goiânia

Pela vida! 
Pessoas de quase todas as 
idades se uniram em mais 
um Pedal pela Vida, em 
Goiânia. A ação da Gerência 
de Transplantes de Goiás, 
reuniu cerca de 200 ciclistas, 
no último domingo, que 
percorreram o percurso 
Parque Areia – 
Shoppping Flamboyant – 
Parque Areião.

Doação
O Pedal pela Vida é mais 
uma das ações da Saúde 
estadual de Goiás no 
Setembro Verde, para 
conscientizar sobre a 
importância da doação de 
órgãos. No ano passado, 
foram registradas 113 
doações. Este ano, 
até setembro são  
66. Na torcida.  
 
Problemão
Os casos insistentes de 
feminícidios continuam 
desafiando a ação das 
autoridades de segurança 
pública. As penas precisam 
endurecer mais contra 
esses agressores. 

Prejú
Quem vai bancar os 163 
veículos ‘derretidos’ na 
garagem da SMM?  

Guerra
O primeiro-ministro 
Benjamin Netanyahu plantou 
o que agora colhe. E a 
população protesta contra 
Netanyahu, que ainda 
continua no poder.

Culpa
E o Brasil vai ter que 
preparar uma operação de 
guerra para repatriar mais de 
três mil brasileiros que estão 
no Líbano. Tudo culpa da 
gestão de Netanyahu.

Jogatinas
É muita ironia. Dinheiro 
dado pelo governo federal, 
via Bolsa Família, ajudar a 
manter várias bets, centenas 
delas, no Brasil. Dinheiro 
limpo para jogos sujos.

‘QUEM NÃO PEDIU CREDENCIAMENTO NÃO VAI PODER OPERAR DESDE JÁ, VAI TER 10 DIAS. ESSES 10 DIAS SÃO MAIS PARA O APOSTADOR DO QUE PARA A CASA DE  
APOSTA, PORQUE TEM MUITA GENTE QUE TEM RECURSO FINANCEIRO DEPOSITADO NA CASA DE APOSTA’, MINISTRO FERNANDO HADDAD, SOBRE AS BETS,  

QUE SE TORNARAM UM VÍCIO E UM GRANDE PROBLEMA PARA O GOVERNO BRASILEIRO

A campanha propositiva de Sanches 
Luiz Fernando Sanches, 40 anos, casado 
e pai de três filhos, vem se destacando 
pela campanha propositiva a vereador 
em Goiânia. Carismático e de sorriso 
fácil, cativa eleitores e dispõe de um 
perfil técnico e voltado para o social. 
Sanches da Federal, como é chamado, 
foi superintendente da PRF no governo 
Bolsonaro, um dos mais jovens da 
história. Gestor sensível aos mais 
necessitados, carrega em sua equipe de campanha mais de 
20 pessoas com necessidades especiais. É sem dúvida um 
estranho no ninho, que a sociedade deve abraçar e mandar 
um recado ao desacreditado mundo político. 

Olavo Pires ouve a comunidade 
O advogado Olavo Pires (PRTB), candidato 
a vereador por Goiânia, também, tem 
se destacado como promessa da nova 
geração. Em sua primeira candidatura a 
um cargo público, Olavo tem percorrido 
toda a cidade, ouvindo as demandas da 
população e apresentando propostas 
nas áreas de Saúde, Esporte e Lazer, 
Educação, Segurança, entre outras. Com 
um engajamento em suas redes sociais, onde vídeos de suas 
propostas já ultrapassaram 100 mil visualizações, Olavo tem 
conquistado apoio significativo dos eleitores.

Justiça Eleitoral inicia
carga e lacre das urnas
para as eleições de domingo

Redação

Começou o processo de car-
ga e lacre das urnas eletrônicas 
das zonas eleitorais de Goiânia, 
que serão utilizadas no primei-
ro turno das eleições munici-
pais 2024. Conduzida pelo juiz 
titular da 136ª Zona Eleitoral, 
Fernando Cesar Rodrigues Sal-
gado, a cerimônia de abertura 
dos trabalhos foi realizada no 
Anexo II do Tribunal Regional 
Eleitoral de Goiás (TRE-GO), 
com a presença de represen-
tantes de diversos segmentos e 
cobertura da imprensa.

O procedimento acontece 
logo após a geração de mídias 
e consiste na transferência dos 
dados dos eleitores, de acordo 
com as seções eleitorais, para 
as urnas eletrônicas, bem como 

dos candidatos que concorre-
rão nas eleições. Em seguida, 
os compartimentos das má-
quinas são lacrados e devida-
mente assinados pelos juízes 
eleitorais das respectivas zonas 
eleitorais, promotores e repre-
sentantes de partidos e coliga-
ções, convocados para acom-
panhar todo o processo.

A carga e o lacre das urnas 
são executados de forma des-
centralizada em todo estado de 
Goiás, com cada zona eleitoral 
conduzindo o evento em sua 
jurisdição. Após a cerimônia, é 
feita uma auditoria por amos-
tragem das urnas preparadas, 
conforme previsto no art. 86 da 
Resolução TSE nº 23.669/2021 
e nos artigos 37 a 40 da Resolu-
ção TSE nº 23.673/2021.  

Prefeita de Perolândia e
vereadores pertencem
todos ao União Brasil 

Redação

Localizada a cerca de 400 
km de Goiânia, Perolândia foi 
uma das 11 cidades do Bra-
sil onde todos os eleitos per-
tencem ao mesmo partido. A 
prefeita Grete Elisa e os nove 
vereadores que vão compor a 
próxima legislatura estão filia-
dos ao União Brasil. A cidade 
é a única do Centro-Oeste a 
compor a lista. Apesar de inco-
mum, não é ilegal que todos os 
eleitos pertençam ao mesmo 
partido.

Além de Perolândia, as ou-
tras 10 cidades são: Coxixola 
(PB), Floresta do Piauí (PI), 
Ipaporanga (CE), Jacobina do 
Piauí (PI), Mar Vermelho (AL), 
Pilões (RN), Poço Dantas (PB), 
Rafael Godeiro (RN), São João 
do Jaguaribe (CE) e Serra Gran-

de (PB).

Candidatura única
Em Goiás, 20 cidades tive-

ram somente um candidato ao 
cargo de prefeito nas eleições 
municipais de 2024, segundo 
informações do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). Entre 
elas estão Hidrolândia, Abadia 
de Goiás, Chapadão do Céu e 
Bom Jesus de Goiás. O número 
representa 8,1% do total de ci-
dades (246) do estado.

Das 20 cidades com apenas 
um candidato ao cargo de pre-
feito, sete são filiados ao União 
Brasil (UB). Outros cinco são 
do Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB), três do Par-
tido Progressitas (PP), três do 
Partido Liberal (PL) e dois do 
Podemos (Pode).

Márcio Correa: coleta de dados da prefeitura

Grete Elisa: prefeita e vereadores do União Brasil

O Hospital Estadual de Dermatologia Sanitária Colônia 
Santa Marta (HDS) e a Associação Goyazes inauguraram 
ontem o Jardim Sensorial dos Sinos, um espaço criado 
para promover o bem-estar e a saúde dos pacientes e 
colaboradores. O projeto, doado pela Associação Goyazes 
como parte de suas iniciativas de responsabilidade social, 
reforça o compromisso com ações que beneficiam a 
comunidade e apoiam a humanização do atendimento. 
O evento de inauguração contou com a presença de 
convidados, parceiros e autoridades locais. O Jardim 
Sensorial dos Sinos foi idealizado para proporcionar 
um ambiente terapêutico e de educação ambiental, 
oferecendo uma experiência sensorial completa para os 
pacientes remanescentes da internação compulsória e 
para aqueles que estão em tratamento ambulatorial.

lO médico gastro-cirurgião Rennel Paiva 
(foto), inaugura no proximo dia 7, às 19h30, 
a unidade do Instituto de Cirurgia Bariatrica 
Mater Dei Goiânia, incluso na unidade 
do Hospital Mater Dei Goiânia, no Setor 
Bueno. O coquetel de inauguração terá 
como atração um show do cantor Diogo 
Tabah.
lFeriado no sábado ou domingo não é feriado. Deveria ser 

recompensado para o pobre do cidadão brasileiro.
lA FAB tá boa para perder aviões. É aquela crítica, manjada 

crítica: que bons pilotos nos temos na nossas Forças 
Armadas para cairem tantos aviões como tem caído...
lO preço do dólar só sobe e ninguém sabe o que vai 

acontecer com a economia mundial. No Brasil...
l’Nós sabemos que o nosso velho eu foi crucificado com ele 

para que o corpo do pecado fosse reduzido a nada, para que 
não seríamos mais escravos do pecado.’ - Romanos 6: 6

HDS e Associação Goyazes 
entregam Jardim Sensorial

O melhor 
Com Ronaldo Caiado (foto)
na disputa pela presidência 
da República, representando 
a direita moderada, agora é 
que Bolsonaro tem mesmo 
que pedir a bênção do 
governador goiano. Além 
de uma estrutura partidária 
forte, Caiado tem ótima 
gestão, avaliado como o 
melhor dos governadores.  

Onde?!!
E Bolsonaro não entende. 
Mesmo inelegível diz que 
vai disputar a presidência 
de novo. Em qual país?!! 
 
Frustrou
A movimentação do governo 
federal para importar arroz 
a fim de baratear o produto 
no Brasil não deu em nada. 
O arroz continua o vilão da 
cesta básica da população.   

Carestia
Em Goiás, a marca mais cara 
de arroz assusta pelo preço e 
pela qualidade ser a mesma 
das marcas mais baratas.  

Saques
Lá, como cá no Brasil, na 
Espanha, além da tragédia 
das tempestades, o povo 
ainda é obrigado a conviver 
também com os saques.

Aqui
Pela imagens, até se pensa 
que é no Brasil. Infelizmente 
a nossa imagem é essa.

Golpes
Mais uma funqueira 
envolvida em esquema 
de rifas falsas, essas que 
invadem as redes sociais 
prometendo maravilhas  
aos incautos brasileiros.

Conflitos
O problema é que no Brasil, 
as redes sociais só servem 
para conflitos entre seus 
usuários e para a prática de 
golpes e fraudes que dao 
prejuízos à milhões.

Quem?
Na semana que vem, já 
se sabe quem vai mandar 
nos EUA. Donald Trump  
ou Kamala Harris.

‘A OPÇÃO POR ATAQUES PESSOAIS E ESCALADAS RETÓRICAS, EM SUBSTITUIÇÃO AOS CANAIS POLÍTICOS E DIPLOMÁTICOS, NÃO CORRESPONDE À FORMA RESPEITOSA COM 
QUE O GOVERNO BRASILEIRO TRATA A VENEZUELA E O SEU POVO.  RESPEITAAMOS PLENAMENTE A SOBERANIA DE CADA PAÍS’, ITAMARATY EM NOTA DIVULGADA EM QUE 

CONSIDERA UMA SURPRESA OS ATAQUES DA VENEZUELA AO PRESIDENTE LULA (PT) E A DIPLOMATAS BRASILEIROS

Teuto oferece vagas de trabalho 
O Laboratório Teuto tem mais de 90 vagas disponíveis em 
setores como produção, administração e áreas técnicas. As 
oportunidades estão abertas para candidatos de vários níveis 
de escolaridade e incluem vagas exclusivas para Pessoas com 
Deficiência (PCD). Destaque para as 39 vagas para auxiliar 
de produção (nível médio) e outras 39 vagas para funções 
operacionais de nível superior, além de 13 vagas em cargos 
técnicos e estratégicos, que também exigem nível superior 
e experiência específica. Os interessados devem cadastrar 
seus currículos no site do laboratório (www.teuto.com.br/
trabalhe-conosco) ou enviá-los para o e-mail: selecao@
teuto.com.br, especificando a vaga de interesse.

Inscrições abertas para o Cine Favera 
O Cine Favera Itinerante está com inscrições abertas para 
instituições, escolas, organizações sociais, coletivos e 
cineclubes de Goiás que queiram receber mostra de filmes. 
O projeto tem o objetivo de promover o acesso ao cinema e 
incentivar a cultura audiovisual. As exibições serão adaptadas 
para diferentes públicos, com opções que vão desde filmes 
para crianças até produções voltadas para a melhor idade 
e o protagonismo feminino. Os interessados em receber as 
exibições devem se inscrever até 10 de novembro pelo link 
disponível no instagram @favera_festival. 
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Daniel: PL subestimou força  
política do grupo de Caiado

Helton Lenine

O vice-governador de Goi-
ás, Daniel Vilela, afirmou nesta 
quinta-feira (31) que lideran-
ças e parlamentares do Parti-
do Liberal cometeram “erros 
basilares” nas últimas eleições 
municipais, principalmente 
na capital e em Aparecida de 
Goiânia, onde candidatos a 
prefeito do PL foram os prin-
cipais adversários de prefei-
táveis apoiados pelo Governo 
Estadual. Nestas duas cidades 
foram eleitos, respectivamente, 
Sandro Mabel (UB) e Leandro 
Vilela (MDB).

“Agiram com prepotência e 
arrogância. Apostaram que ga-
nhariam com muita facilidade. 
E que bastaria indicar qualquer 
nome para a disputa que só o 
fato de o candidato ser daquele 
partido seria o suficiente para 
lhe garantir a vitória”, disse ele 
à CBN Goiânia. “Além disso, 
também devem ter passado 
informações equivocadas ao 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
[liderança do PL], que em suas 
passagens por aqui, fazia dis-
cursos raivosos contra o gover-
nador”, acrescentou.

Daniel, que também é presi-
dente regional do MDB, ainda 
sinalizou que os liberais teriam 
subestimado o potencial do 
grupo político ligado a Ronaldo 
Caiado (UB). “Já havíamos de-
monstrado nossa força quando, 

no primeiro turno, consegui-
mos a eleição de mais de 200 
prefeitos de partidos aliados ao 
nosso governo”, pontuou. “Em 
resumo, trabalharam de forma 
equivocada, inclusive causan-
do grandes constrangimentos a 
Bolsonaro”, arrematou.

Lealdade
Nesta mesma entrevista, o 

vice-governador refutou a tese 
apresentada pelos jornalistas 
de que, em 2026, quando Da-
niel será candidato natural ao 

comando do Executivo goia-
no, Caiado possa vir a apoiar o 
senador Wilder Morais, presi-
dente estadual do PL e, até en-
tão, seu amigo. “O governador 
é um homem de grupo e sabe 
diferenciar, muito bem, amigos 
das pessoas leais que estão ao 
seu lado superando desafios e 
trabalhando por bons resulta-
dos para entregar aos goianos”, 
assinalou. “Temos uma relação 
de absoluta confiança”.

Ainda sobre as próximas 
eleições, Daniel ressaltou que 

a aprovação da gestão estadual 
por mais de 80% dos goianos e a 
satisfação com a liderança polí-
tico-administrativa de Ronaldo 
Caiado serão fatores importan-
tes para o projeto que ele irá 
encampar como pré-candidato 
ao governo. “Estou otimista e 
confiante para dar continuida-
de às transformações que o go-
vernador tem feito em Goiás”.

Daniel encerrou sua parti-
cipação na CBN Goiânia com 
análise sobre a intenção de 
Caiado de concorrer à Presi-

dência da República. O emede-
bista diz ter convicção de que 
os avanços obtidos nesta ges-
tão ao longo destes últimos seis 
anos é a “maior vitrine” dele na 
disputa ao Palácio do Planalto. 
“Não podemos afrouxar o rit-
mo. Este governo continuará a 
ser o melhor avaliado do Brasil, 
fazendo entregas importantes 
em diversas áreas. Sempre com 
perfil municipalista e buscan-
do boas parcerias para os goia-
nos”, finalizou.

Vice-governador e 
presidente estadual 
do MDB ressalta que 
bolsonaristas cometeram 
erros básicos nas eleições 
municipais e causaram 
“constrangimentos” ao ex-
presidente

Caiado diz que divisão da direita em 
Goiás foi provocada por Bolsonaro

Em entrevista ao Jornal da 
CBN na manhã desta terça-
-feira (29/10), o governador 
Ronaldo Caiado (União Brasil) 
enfatizou que partiu do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) a 
iniciativa de dividir a direita nas 
eleições municipais em Goiás. 
“Ficou nítida essa posição dele 
de romper politicamente. A ati-
tude foi dele, não partiu hora 
nenhuma de nós”, declarou.

Caiado ressaltou que sem-
pre fez uma política de con-
ciliação, mas que, em troca, 
percebeu uma movimentação 
bélica do até então aliado. “Ele 
trouxe todo um aparato políti-
co para dentro de Goiânia. Pra 
quê?”, questionou durante en-
trevista aos jornalistas Mílton 
Jung e Cassia Godoy.

O governador disse que a 
forma do ex-presidente fazer 
política não surte mais efeito. 
“O PL resolveu tomar um ca-
minho solo em Goiás, e o re-
sultado foi esse: depois de 36 
anos, conseguimos eleger (na 
capital) um prefeito aliado ao 

governador do Estado. Foi um 
tabu a mais que quebramos”, 
relatou ele, celebrando a vitó-
ria de Sandro Mabel (UB) sobre 
Fred Rodrigues (PL) em Goiâ-
nia, por 55,53% a 44,47%.

“Bom senso”
Em Aparecida de Goiânia, 

segundo maior município do 
estado, o bolsonarismo tam-
bém perdeu para a base aliada 
ao governador. Leandro Vilela 
(MDB) derrotou Professor Al-
cides (PL) por 63,60% a 36,40%. 
Para Caiado, as expressivas der-
rotas experimentadas pelo ex-
-presidente em Goiás tiveram 
um motivo: “Aqui prevaleceu 
aqui o bom senso, o equilíbrio”.

Durante a entrevista, Caiado 
criticou ainda o que chamou de 
“recém-convertidos” à direita 
que, de repente, “querem dizer 
o que é pátria, Brasil, família e 
Deus”. Essas lideranças teriam 
incitado Bolsonaro a desferir 
agressões contra o governador. 
“Mas também tem a parce-
la dele de ter decidido tomar 

essa posição, que acho extre-
mamente negativa. Se quisesse 
fazer uma luta de posições ide-
ológicas, deveria ter ido para 
Fortaleza ou outras capitais, 
não pra Goiânia”, comentou.

“Hoje em dia eles acham 
que, se tem 22, está eleito. A 
figura da pessoa é acessório. 
Essa eleição foi uma lição para 
repensar, ter equilíbrio, bus-
car candidatos competitivos e 
alianças políticas, senão será 
mais uma derrota em 2026”, ar-
rematou Caiado, ao confirmar 
que será candidato a presiden-
te da República nas próximas 
eleições.

Ronaldo Caiado disse que 
o trabalho administrativo rea-
lizado em Goiás foi aprovado 
pela população goiana, daí os 
resultados expressivos con-
quistados pelos partidos da 
base aliada em dois terços dos 
municípios. “Foi a vitória de 
quem trabalha, apresenta re-
sultados, de quem quer o bem 
dos goianos”.

Ronaldo Caiado: ex-presidente
Jair Bolsonaro agiu de forma equivocada em Goiás

Daniel Vilela: PL fez campanhas agressivas e caluniosas em diversas cidades goianas
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Caiado destaca
papel de "salvar vidas"

Redação

Em noite festiva para ce-
lebrar o Dia do Médico, o go-
vernador Ronaldo Caiado res-
saltou na quinta-feira, 31, a 
importância da profissão para 
garantir uma saúde de qualida-
de e bem-estar aos cidadãos. “A 
medicina nos dá condição de 
credibilidade, carinho, aproxi-
mação e solidariedade. As pes-
soas têm um respeito enorme 
por nós, que fomos formados 
sob juramento de salvar e cui-
dar de vidas”, afirmou o chefe 
do Executivo goiano durante 
evento realizado pela Socieda-
de Beneficente Israelita Brasi-
leira Albert Einstein.

O Dia do Médico, ocorrido 
em 18 de outubro, foi comemo-
rado em um jantar que reuniu 
cerca de 250 profissionais, in-
cluindo integrantes do Eins-
tein da capital goiana e de São 
Paulo, e ainda representantes 
das unidades públicas geridas 

pelo grupo, como o Hospital 
de Urgências de Goiás (Hugo). 
“Faremos um dos maiores in-
vestimentos para que o Hugo 

seja a maior referência de hos-
pital público na área de urgên-
cia”, garantiu o governador ao 
celebrar a parceria em prol do 

projeto que vai reformar e mo-
dernizar a unidade.

O presidente da Sociedade 
Beneficente Israelita Brasileira 

Albert Einstein, Sidney Klajner, 
lembrou que Goiás foi o pri-
meiro estado a receber unida-
des da instituição fora de São 
Paulo. “Viemos não só pela 
posição geográfica, mas pela 
qualidade dos profissionais da-
qui, pela boa formação e com-
prometimento com os pacien-
tes”, ressaltou. O presidente do 
Conselho Deliberativo, Clau-
dio Lottenberg, também par-
ticipou do evento e reforçou a 
competência dos médicos que 
atuam em Goiás. 

Diretora-geral do Hugo, Fa-
biana Rolla destacou o prota-
gonismo da unidade de saúde. 
“É um hospital extremamente 
importante não só para a co-
munidade, mas para a lideran-
ça assistencial da região”, disse 
ao indicar o desejo dos médicos 
de participar do quadro de fun-
cionários em algum momento 
de sua jornada profissional. 
Em agosto, Caiado anunciou 
o projeto Novo Hugo, que está 
investindo R$ 100 milhões na 
reestruturação do hospital. 

Realizada desde 2021, a festa 
que celebrou o Dia do Médico 
em Goiânia neste ano ocorreu 
em um espaço no Jardim Colo-
rado. A data, que integra o ca-
lendário do Hospital Israelita 
Albert Einstein há mais de 15 
anos, homenageia o trabalho 
dos médicos.

Governador participa de 
evento comemorativo 
ao Dia do Médico, 
realizado pela Sociedade 
Beneficente Israelita 
Brasileira Albert Einstein, 
com cerca de 250 
profissionais

Ronaldo Caiado participa de evento comemorativo ao Dia do Médico
promovido pela Sociedade Beneficente Israelita Brasileira Albert Einstein

Governo de Goiás
inaugura biofábrica em Iporá

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Goiás 

(Fapeg), inaugurou a quinta 
biofábrica do Centro de Exce-
lência em Bioinsumos (Cebio) 
em Iporá, ampliando as inicia-
tivas de biotecnologia no es-
tado. A unidade, localizada na 
Fazenda Escola do IF Goiano, 
tem como missão transformar 
a saúde do solo e a produtivida-
de agrícola, beneficiando prin-
cipalmente pequenos e médios 
produtores da região.

O presidente da Fapeg, Mar-
cos Arriel, ressaltou o impacto 
positivo da biofábrica no de-
senvolvimento regional susten-

tável, destacando que ela am-
plia a geração de renda local. 
“Com essa unidade, promove-
mos transferência de tecnolo-
gia e elevamos a produtividade 
de maneira sustentável, o que 
é fundamental para pequenos 
produtores”, afirmou Arriel.

Com um aporte de R$20 mi-
lhões em recursos da Fapeg, o 
Cebio pretende inaugurar ou-
tras seis unidades ainda em 
2024, totalizando 11 biofábri-
cas em Goiás. O evento contou 
com a presença de autoridades 
e pesquisadores, reafirmando o 

compromisso do governo esta-
dual com o avanço tecnológico 
e a sustentabilidade.

As biofábricas do Cebio, 
como a de Iporá, atuam como 
Unidades de Transferência de 
Tecnologia (UTTs) que desen-
volvem soluções biológicas 
para controle de pragas e do-
enças, tornando-as acessíveis 
a produtores de diferentes por-
tes. O pró-reitor de Pesquisa e 
Inovação do IF Goiano, Alan 
Costa, destacou o benefício di-
reto ao setor agrícola: “As bio-
fábricas do Cebio aproximam 

tecnologias do campo, impac-
tando diretamente a produti-
vidade e a sustentabilidade do 
agro”.

Para o reitor do IF Goiano, 
Elias Pádua, a inauguração re-
presenta uma conquista tanto 
para a instituição quanto para a 
comunidade agrícola da região. 
Marcelo Medeiros Santana, di-
retor-geral do campus Iporá, 
enfatizou que os estudantes 
terão acesso a tecnologias de 
ponta, o que expandirá suas 
oportunidades no mercado de 
trabalho.

Com apoio da Fapeg, 
unidade na Fazenda 
Escola do IF Goiano 
quer fortalecer o setor 
agrícola no Oeste goiano e 
impulsionar biotecnologia 
e sustentabilidade no agro

Denúncias falsas de fraude eleitoral nos 
EUA ganham força com Trump e Musk

Folhapress

A disseminação de teorias 
da conspiração sobre supostas 
fraudes eleitorais teve cresci-
mento vertiginoso nos Estados 
Unidos na reta final da eleição 
presidencial, que será realizada 
em 5 de novembro.

Segundo levantamento da 
Newsguard, na semana passada 
foram detectados 15 novos te-
mas falsos sobre roubo na elei-
ção, que ganharam inúmeras 
versões e que são espalhados 
por meio de 963 sites e 793 con-

tas em redes sociais.
Participam também na dis-

seminação dessas denúncias in-
ventadas ou não comprovadas 
1.283 sites hiperpartidários que 
"fingem" ser noticiosos, com 
nomes parecidos com veículos 
tradicionais.

Entre os principais impulsio-
nadores de desinformação so-
bre fraude eleitoral estão a cam-
panha de Donald Trump e Elon 
Musk, o dono do X (ex-Twitter) 
e um dos maiores apoiadores do 
republicano.

Somente nesta quarta-feira 

(30) a campanha de Trump di-
vulgou duas supostas denún-
cias de tentativa de supressão 
de votos no estado da Pensilvâ-
nia, já desmentidas.

Na terça (29), Trump postou 
no X: "Uau! O condado de York, 
na Pensilvânia, recebeu milha-
res de formulários de registro de 
eleitores potencialmente frau-
dulentos". A publicação teve 
mais de 1 milhão de visualiza-
ções em algumas horas.

As autoridades locais haviam 
afirmado que tinham detectado 
inconsistências em alguns for-

mulários e estão examinando, 
como fazem com todos os do-
cumentos. Mas Trump não es-
perou o resultado e afirmou que 
há milhares deles fraudados.

Em 2020, só no estado da Pen-
silvânia, Trump e sua campanha 
entraram com 43 ações denun-
ciando supostas fraudes eleitorais 
-eles perderam todas.

Também na terça, Trump 
ganhou um reforço importante 
na disseminação de suspeitas 
infundadas sobre a integridade 
eleitoral nos EUA. Steve Bannon, 
ex- assessor do republicano, saiu 

da prisão e já voltou a fazer seu 
podcast The War Room, classifi-
cado em estudo da Brookings Ins-
titution como um dos principais 
veiculadores de desinformação 
eleitoral. Bannon cumpriu pena 
de quatro meses de reclusão.

"Todos os dias após 5 de no-
vembro serão um novo Stalingra-
do [famosa batalha da Segunda 
Guerra Mundial]", disse Bannon 
em sua reestreia. "Se eles não 
conseguirem tirar a vitória de 
Trump, eles vão tentar anular a 
eleição e fazer algo para deslegi-
timar sua vitória."
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A bancada do celular chegou com força em 2018, forma-
da por figuras que surgiram na internet, esbravejando com 
a corrupção, contra o sistema e contra o PT, principalmente 
após as manifestações de 2013. O eleitor, cansado dos parti-
dos e nomes tradicionais, depositou milhões de votos nes-
tas pessoas sem verificar se elas, realmente, representavam 
aquilo que pregavam: passados alguns anos e muitos eleitos 
na onda conservadora, o passado de vários destes ne0-direi-
tistas vai sendo revelado e mostrando que de família, direita, 
religião, austeridade e honestidade, não têm nada a mostrar, 
aliás, pelo contrário, alguns possuem ficha corrida de dar 
inveja a velhos conhecidos das páginas policiais. Mas, a in-
ternet deu voz a um exército de oportunistas que se aprovei-
taram da facilidade de reconstrução de imagem que as redes 
sociais e seus filtros gráficos e sociais permitem. Na internet, 
uma pessoa pode, literalmente, mostrar algo totalmente di-
ferente do que é na vida íntima e, como diz o ditado: “é aí que 
está o golpe”. Oportunistas e golpistas aproveitam a carência 
de algumas  pessoas por palavras de ordem, que, ressenti-
das, gostariam de falar de forma mais agressiva contra políti-
cos e governos. Estes falastrões não têm nenhuma vergonha 
em vestir-se de anjos e santos e enganaram a sociedade. E 
no Congresso, nas câmaras municipais, nos governos e pre-
feituras, são inúteis ao lutarem por causas vazias e inimigos 
imaginários, seja por completa ignorância ou pilantragem 
do mais alto nível. Chegou a hora dos políticos tradicionais 
confrontarem os políticos da internet.                     

Bolsonaro está em desvantagem 
estratégica após apostas erradas nas 
eleições municipais 

Bolsonaro não está em um bom momento nestes primei-
ros dias após as eleições municipais: aliados cresceram e ad-
versários se aproveitam de momento. 

Na reunião sobre segurança pública, o confronto entre 
Ronaldo Caiado (UB) e Lula (PT) mostrou para Bolsonaro e 
aliados haver debate político longe da polarização entre PT 
e PL.       

Exercendo mandatos e com planos para serem candida-
tos em 2026, Caiado e Lula ignoraram a existência do Capi-
tão, que nada pode fazer, pois não faz diferença nem mesmo 
na gestão de seu partido.    

Políticos de internet são
um desserviço para o Brasil 

Por Aparecida
O prefeito Vilmar Mariano (UB) 
convidou o prefeito eleito Le-
andro Vilela (MDB) para todos 
os eventos de entrega de bene-
fícios, até mesmo de processos 
licitatórios.  

Fim dos embates
Segundo aliados de Vilmar 
Mariano, o prefeito quer que o 
processo de transição seja feito 
na mais absoluta paz, para Le-
andro Vilela tomar posse com 
tranquilidade.  

DNA emedebista
Com as presenças de Paulo Or-
tegal, Euler Morais, Francisco 
Júnior, Andrey Azeredo e Jairo 
Bastos, a equipe de transição de 
Sandro Mabel (UB) possui um 
DNA bastante emedebista.   

Caiadista
Na equipe de transição de 
Mabel, o nome do presidente 
do União Brasil metropolita-
no, Marcus Roberto da Silva, 
é presença quase “pessoal” de 
Caiado no processo: Marcus é 
homem da estrita confiança do 
governador.        

Compromisso
Os nomes que Mabel está se-
lecionando para compor sua 
equipe de transição são lidos 
como um compromisso total 
com seus dois maiores apoia-
dores, Ronaldo Caiado (UB) e 
Daniel Vilela (MDB).

Deselegante
Em quase todas as cidades onde 
o PL concorreu no segundo tur-
no e perdeu, adversários recla-
mam da falta de conduta na 
derrota: “eles tentam repetir a 
deselegância de Bolsonaro em 
2022”.

Até o Lula
Não é só Bolsonaro que se preo-
cupa com a ascensão de Ronal-
do Caiado na corrida eleitoral 
de 2026. Na reunião dos gover-
nadores sobre segurança públi-
ca, Lula parecia incomodado 
com o governador de Goiás.   

Estilo
Nas recentes entrevistas que 
concede em Goiânia, Sandro 
Mabel faz questão de dizer que 
responde a qualquer pergunta, 
sem precisar ser deselegante 
com os entrevistadores.   

Receitas
Sandro também diz que os en-
trevistadores podem enviar per-
guntas para ele e que receberão 
respostas normais, não uma re-
ceita de bolo. 

Derrotado em Goiânia,
Vanderlan deve disputar
reeleição ao Senado em 2026

Redação

Em entrevista à coluna Giro 
do jornal O Popular desta quar-
ta-feira (30), Vanderlan Cardo-
so (PSD) afirmou que é mo-
mento de análise e mudança 
de estratégia para viabilizar re-
eleição. Como primeiro passo, 
o pessedista garantiu que ado-
tará uma postura mais comba-
tiva nas redes sociais e virá com 
“nova linguagem”.

O político afirmou que não 
irá mais ficar calado frente as 
acusações que receber. “Vou 
responder da mesma forma. 
Fui para a Justiça contra o Gus-
tavo Gayer (PL), mas também 
deveria ter respondido com 
ênfase”, explicou Vanderlan 
que ficou em quinto lugar na 
pela disputa pela Prefeitura de 
Goiânia, seu pior desempenho 
eleitoral até então.

O primeiro vídeo com este 
novo tom será direcionado ao 

deputado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL), filho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro. Van-
derlan irá realizar a defesa do 
PSD, que foi alvo de campanha 
negativa por parte de bolsona-
ristas. Vanderlan também cita a 
ingratidão do PL Goiás perante 
a sua candidatura. “O PL de 
Goiás se especializou em des-
truir e desconstruir as pessoas 
que mais ajudaram o partido 
e Jair Bolsonaro. E com a coni-
vência do ex-presidente. Quem 
mais ajudou, quem bancou a 
chapa em 2022, fui eu”.

Vanderlan afirmou que vem 
enfrentando desavenças e ata-
ques do PL há dois anos e que 
os ataques prejudicaram sua 
imagem durante as eleições 
municipais 2024. A rixa entre 
os partidos se intensificou pró-
ximo ao pleito e influenciou 
negativamente a campanha 
dos candidatos do PSD.

Vanderlan Cardoso: nova disputa eleitoral em 2026

Mabel foi um dos cinco
prefeitos eleitos em capitais
que reverteram desvantagem

Folhapress

O empresário Sandro Mabel 
(União Brasil) foi um dos cin-
co candidatos a prefeito das 15 
capitais que tiveram 2º turno e 
conseguiu reverter a desvanta-
gem obtida no 1º turno. Apoia-
do pelo governador Ronaldo 
Caiado (UB), o empresário foi 
eleito com 353.518 votos, con-
tra 283.054 de Fred Rodrigues 
(PL). No 1º turno, Mabel ficou 
cerca de 24 mil votos atrás de 
Fred.

Além do candidato do União 
Brasil, outros quatro que con-
seguiram a virada foram Fuad 
Noman (PSD), em Belo Hori-
zonte; Evandro Leitão (PT), em 

Fortaleza; Eduardo Siqueira 
Campos (Podemos), em Pal-
mas; e Léo (Podemos), em Por-
to Velho.

Na política brasileira, são ra-
ros os casos em que houve vi-
rada de candidato que perdeu 
as eleições às prefeituras, no 
primeiro turno, mas que con-
quistou a vitória nas urnas do 
segundo turno. A história mos-
tra que quem ganha no primei-
ro turno confirma o resultado 
no segundo turno.

Normalmente, os prefeitos 
que concorrem à reeleição e 
têm boa avaliação da gestão, 
conseguem a vitória no segun-
do turno.
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O segundo turno começou oficialmente na segunda-feira 
(07), porém, de praxe, partidos políticos e candidatos só de-
vem iniciar a campanha eleitoral de rua na próxima sexta-fei-
ra (11), quando começa a propaganda no rádio e TV, que vai 
até o dia 25 deste mês. Em Goiânia e Aparecida de Goiânia 
temos dois cenários bastante peculiares, onde a direita está 
dividida entre quatro nomes. Na Capital e na vizinha Apa-
recida, o governador Ronaldo Caiado (UB) conseguiu colo-
car seus dois nomes na segunda fase da campanha eleitoral, 
contrariando todas as prospecções iniciais, após um compli-
cado período de escolhas de aliados para encarar o desafio 
de entrar de última hora na disputa. Caiado foi bem-suce-
dido. Agora, volta a encarar um novo desafio, que é medir 
forças com o ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), 
que, mais uma vez, após a pandemia, retomou uma postura 
de enfrentamento contra o governador de Goiás. O capitão 
poderia até optar por uma postura de neutralidade, já que 
derrotou à esquerda nas duas maiores cidades do estado, 
mas, se coloca em um dilema complexo: fortalecer Caiado, 
um pré-candidato à presidência que nunca se distanciou da 
direita e sempre foi combativo contra a esquerda Lulista, di-
ferente de alguns dos atuais adversários que já orbitaram até 
mesmo o PT. Caiado tem como oponente no outro lado do 
córner, uma neo-direita que não construiu um histórico bem 
alicerçado. Ao seu favor, um currículo sem guinadas ideoló-
gicas que pode pesar na decisão do eleitorado. Agora, cabe 
aos aliados candidatos a prefeito, se aproveitar bem deste 
poderoso cabo eleitoral.                      

Malafaia não rompeu com Bolsonaro, 
mas, não está alinhado com os métodos 
do ex-presidente 

O pastor Silas Malafaia teceu duríssimas críticas ao ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL), inclusive, atribuindo à co-
vardia do líder da direita diante da eleição de São Paulo. 

Malafaia foi uma das vozes mais barulhentas na defesa do 
Bolsonaro diante das enrascadas jurídicas pós-governo que 
o Capitão se meteu ao provocar além do limite do STF e as 
instituições democráticas.   

Além de Malafaia, o governador de São Paulo, Tarcisio de 
Freitas (Republicanos) também confessou a amigos, des-
contentamento com a “apatia” do ex-presidente da eleição 
paulistana.  

Caiado, um cabo eleitoral
mais consistente que 

Bolsonaro

Kassab vs. 
Valdemar
Valdemar da Costa Neto, presi-
dente nacional do PL, chegou a 
dizer que seu partido elegeria 
1.500 prefeitos em 2024. Mas, 
perdeu para o PSD de Kassab. 
O PL elegeu 510 contra 878 PSD 
(no primeiro turno) 

Estratégia
Em entrevista ao portal UOL, 
Kassab atribuiu o sucesso de 
sua sigla (PSD) ao manter as 
discussões políticas focadas 
nos debates locais, ao contrário 
do PL, que apostou na polari-
zação nacional. 

Perdas e danos
O PT, que detém um robusto 
fundo partidário e que governa 
o país pela quinta vez, ficou em 
9º, ainda desgastado pelo men-
salão e a operação Lava Jato.    

Derretimento
O PSDB, antigo antagonista do 
PT, vive a maior crise da sigla 
desde a saída de FHC da pre-
sidência, em 2003. Mesmo à 
frente do PT, em prefeitos elei-
tos em 2024 (269) amarga der-
rotas desde 2016. 

Em Goiás
O PSDB de Goiás elegeu ape-
nas 7 prefeitos em meio a um 
declínio que vigora desde a 
derrota ao governo, em 2018. 
A situação preocupa dirigentes 
que têm planos para 2026.

A base
Já o União Brasil e o MDB, fize-
ram o dever de casa, elegendo, 
juntos, 141 prefeitos no pri-
meiro turno. De olho em 2026, 
Ronaldo Caiado e Daniel Vilela 
querem ampliar a base no se-
gundo turno eleitoral.  

A rejeição
Candidatos a prefeito pelo PT 
tiveram pela frente uma forte 
rejeição do partido, que alcan-
çou mais de 50% em algumas 
cidades goianas, inclusive Goi-
ânia. 

O que fazer?
Partidos como o PT e o PSDB 
deverão estudar formas de dar 
novo fôlego às siglas, mesmo 
que isso represente dar novo 
nome às agremiações.   

Resistência
Lideranças históricas do PT e 
do PSDB nem sequer cogitam 
a hipótese de alterar os nomes 
das siglas, acreditando que a 
crise atual pode passar: aposta 
perigosa. 

TERÇATERÇA--FEIRA, FEIRA, 08 DE OUTUBRO 08 DE OUTUBRO DE 2024DE 2024 9DM

Após alguns resultados surpreendentes nas eleições des-
te ano, muitos analistas políticos estão quebrando a cabeça 
para ler os números apresentados no final da apuração dos 
votos na noite do domingo. Evidentemente alguns fatores 
chamam a atenção, como, por exemplo, as pesquisas que 
apresentaram quadros tão diferentes entre si, que podem 
ter confundido eleitores nas duas semanas finais do proces-
so eleitoral. Aliás, a explosão na quantidade de institutos de 
pesquisa e seus números divergentes, recolocam as empre-
sas de análise de opinião, novamente, como vilãs das elei-
ções municipais. Mas, o que os analistas não devem, jamais, 
desconsiderar, é a profunda influência que as redes sociais 
tiveram nas últimas quatro semanas da eleição. Quem negli-
genciou a ferramenta, atribuindo a ela um papel secundário, 
pode ter experimentado uma surpresa desagradável. Outro 
fator, pouco explorado nos questionamentos sobre os resul-
tados surpreendentes deste ano, é o eleitor jovem: aqueles 
que têm de 16 a 26 anos, cuja linguagem política se adaptou 
muito bem aos discursos da direita e a narrativa da prosperi-
dade econômica, amplamente usada por Pablo Marçal (PR-
TB-SP), se movimentaram em bloco nas duas semanas finais 
de setembro. O mundo está em transformação e a política, 
que foi sucesso no início dos anos dois mil, pode ter encon-
trado seu epílogo a partir de 2024.                 

Virada de Leandro Vilela em Aparecida 
pode terminar em mudanças no 
marketing Alcidista  

Após vários meses liderando, com folga, as intenções de 
voto em Aparecida de Goiânia, Alcides Ribeiro (PL) termi-
nou o primeiro turno quase cinco pontos percentuais atrás 
de Leandro Vilela (MDB).   

Apesar da derrota nesta primeira etapa do processo elei-
toral ser atribuída a enorme abstenção de votos, cerca de 400 
mil aparecidenses que não foram votar, uma mudança no 
marketing deve ocorrer.   

Ausência nos debates e respostas pouco efetivas aos ques-
tionamentos dos adversários no primeiro turno, são consi-
derados assuntos que passaram batidos em pesquisas qua-
litativas.     

Surpresas que pesquisas
e pesquisadores

não previram

Eleição da 
surpresa? 
Em várias cidades de Goiás, 

e do Brasil, a renovação veio 

carregada de surpresas, com 

resultados inimagináveis no 

contexto em que ocorreram.     

Os bem avaliados
Em municípios como Morri-

nhos e Jataí, onde os prefeitos 

eram muito bem avaliados, a 

reeleição não chegou e o resul-

tado, na urna, subverteu a lógi-

ca tradicional.    

Em terceiro
Em Morrinhos, o prefeito Jo-

aquim Guilherme, do PSDB, 

terminou em terceiro, atrás 

de Rogério Troncoso (MDB) e 

Maycllyn Carreiro (PL).

Distância
Em Jataí, o ex vice-prefeito, Ge-

neilton Assis (PL) venceu o atu-

al prefeito, Humberto Machado 

(MDB), por uma margem con-

siderada além do previsto: fo-

ram 58,93% contra 36,92%.

Bolsonarismo?
Nas duas cidades, Morrinhos e 

Jataí, os vencedores são do PL e 

abraçaram a imagem da direita 

bolsonarista e vivenciaram um 

crescimento vertiginoso nas 

duas semanas finais da campa-

nha.  

Aliás…
Maycllyn Carreiro venceu duas 

das maiores lendas da políti-

ca de Morrinhos deste século, 

tanto Rogério Troncoso quanto 

Joaquim Guilherme, são consi-

derados gestores virtuosos.   

Aparecida de 
Goiânia
Na terceira maior economia de 

Goiás, o município vizinho de 

Aparecida de Goiânia, o bol-

sonarismo não foi páreo para o 

Vilelismo e o Caiadismo juntos.  

Aparecida de 
Goiânia II
Leandro Vilela (MDB) venceu o 

primeiro turno após uma cam-

panha de superação, marcada 

por divisão de grupos e defini-

ções “quase em cima da hora”.    

Aparecida de 
Goiânia III
Quase meio milhão de apare-

cidenses não votaram em Apa-

recida de Goiânia no domingo: 

aliados do professor Alcides 

(PL) atribuem a este detalhe, a 

virada de Leandro. Será?  

Dr. Lucas vence com a
maior votação da região
do Entorno de Brasília

Redação

Com uma expressiva vota-
ção de 73.971 votos, Dr. Lucas 
consolidou uma vitória esma-
gadora e histórica em Águas 
Lindas de Goiás nas eleições de 
2024, realizada no último do-
mingo dia (6). Com 83,08% dos 
votos válidos, essa conquista 
é um reflexo direto de quatro 
anos de gestão dedicada, pau-
tada no compromisso de trans-
formar e melhorar a qualidade 
de vida da população.

Dr. Lucas se destacou não 
apenas em Águas Lindas, mas 
em toda a região do Entorno 
de Brasília, alcançando a maior 
votação com 73.971 votos. Esse 
número superou outros candi-
datos expressivos, como Diego 
Sorgatto, que obteve 72.478 vo-
tos em Luziânia, e Marcus Viní-
cius, de Valparaíso, com 40.232 
votos. Além deles, candidatos 
como Carlinhos do Mangão, 
em Novo Gama, e Delegado 
Cristiomário, em Planaltina, 
somaram 34.998 e 33.748 votos, 
respectivamente. Esses resul-
tados evidenciam a força e o 
respaldo popular de Dr. Lucas, 
consolidando-o como a lide-
rança política mais influente 
do Entorno.

Consolidado como uma 
figura central no desenvolvi-
mento da cidade, com ações 
que englobam desde a constru-
ção de unidades de saúde até a 
implementação de projetos de 
infraestrutura e mobilidade ur-
bana, durante o mandato ante-
rior, Dr. Lucas entregou obras 
de grande impacto, como o 

hospital estadual, que ampliou 
significativamente a capacida-
de de atendimento de saúde 
no município. Uma verdadeira 
virada de chave para a cidade 
que aguardava há anos essa 
conquista, alcançada através 
de uma união sólida e de gran-
de importância com o governa-
dor do estado Ronaldo Caiado.

Aleandra Sousa, eleita ago-
ra como sua vice, traz consigo 
uma história de dedicação ao 
município. Anteriormente, ela 
atuou como secretária de as-
sistência social por oito anos, 
durante os mandatos de seu 
esposo, o ex-prefeito e deputa-
do federal (suplente) Hildo do 
Candango. Com experiência 
e forte vínculo com a comuni-
dade, Aleandra assume como 
vice-prefeita, ao lado de Dr. 
Lucas para continuar a missão 
de cuidado e desenvolvimento 
que sempre defendeu, espe-
cialmente nos temas voltados à 
mulher, assistência social e no 
bem-estar da população.

Em seu discurso de vitória, 
Dr. Lucas agradeceu a confian-
ça dos eleitores e reforçou o 
compromisso de seguir trans-
formando Águas Lindas. “O 
cuidado que temos pela nossa 
querida Águas Lindas é reco-
nhecido pelo nosso povo, e isso 
nos motiva a trabalhar ainda 
mais e aumenta a nossa res-
ponsabilidade. Agora é pé no 
acelerador! A população pode 
esperar novos projetos e avan-
ços significativos nos próximos 
anos”, afirmou o prefeito reelei-
to.

Dr. Lucas e Aleandra Sousa: vitória em Águas Lindas de Goiás

Mais votado, Vitor Hugo
admite disputar 
presidência da Câmara
Redação

Com 15.678 votos, Major Vi-
tor Hugo (PL) foi o candidato a 
vereador mais votado de Goiâ-
nia nas eleições deste domin-
go, 6. Além dele, outros três no-
mes do partido também foram 
eleitos, o que fortalece a sigla 
dentro da Câmara Municipal 
para a nova legislatura. Sendo o 
mais votado, tendo ao seu lado 
colegas de partido com cadei-
ras, e ainda com a possibilida-
de de também ter o prefeito do 
PL, levantam-se especulações 

para que a presidência da Câ-
mara caia no colo de Major Vi-
tor Hugo.

O parlamentar reconheceu 
a vitória do PL, mas ressaltou 
que outros partidos tiveram 
um desempenho ainda melhor, 
como por exemplo o MDB, que 
elegeu oito representantes. 
Sendo assim, ao ser questiona-
do sobre a possibilidade, Major 
Vitor Hugo admitiu que as dis-
cussões ainda estão em aberto 
e que é necessário cautela nes-
te momento.

Apenas 35 mulheres são
eleitas prefeitas em Goiás
em 246 municípios

Redação

Do total de 246 municípios, 
35 mulheres foram eleitas pre-
feitas em Goiás no pleito de do-
mingo (6), o que corresponde 
a aproximadamente 14, 2% da 
totalidade, somando homens e 
mulheres. Nas últimas eleições, 
em 2020, foram eleitas 33 mu-
lheres (14,2%) para o executivo 
em Goiás. A elevação de 2020 
para 2024 foi de 6%.

A presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), minis-
tra Cármen Lúcia, lamentou o 
fato de que nenhuma mulher 
foi eleita no primeiro turno 
das eleições municipais. “Fico 
triste em ver que, em uma so-
ciedade onde mais de 52% do 
eleitorado e da população bra-
sileira são compostos por mu-
lheres, ainda somos tão poucas 
no cenário da participação po-
lítica”, afirmou a ministra. Oito 
mulheres, no entanto, seguem 
na disputa pelas capitais que 
terão segundo turno.

Ainda no pleito passado, 
foram eleitas 651 prefeitas 
(12,1%) no Brasil, contra 4.750 
prefeitos (87,9%). Já para as câ-
maras municipais, foram 9.196 
vereadoras eleitas (16%), con-
tra 48.265 vereadores (84%). Há 
oito anos, 11,7% dos prefeitos 
eleitos eram mulheres. Dos 246 
municípios goianos, apenas 33 
elegeram mulheres pra coman-
dar o Executivo. Das 881 candi-
daturas a prefeito apenas 106 
foram de mulheres. No tocante 
às candidaturas a vice-prefei-
to, dos 906 candidatos, 177 fo-
ram mulheres. Para vereador, 
dos 23.141 candidatos, apenas 
8.827 foram candidaturas femi-
ninas.

O partido União Brasil (UB) 
liderou a eleição de prefeitas 
no estado, com 16 eleitas. O 
Partido Liberal (PL) ficou em 
segundo lugar, elegendo cinco 
mulheres. MDB e Progressistas 
conseguiram quatro prefeitas 
cada, enquanto o Podemos ele-
geu duas. PSDB, Solidariedade, 
Avante e PDT elegeram uma 
prefeita cada.

Apesar do aumento no nú-
mero de mulheres eleitas, a 
participação feminina no exe-
cutivo municipal ainda é baixa. 
Goiás reflete essa realidade, 
com as três maiores cidades — 
Goiânia, Aparecida de Goiânia 
e Anápolis — sem mulheres 
concorrendo no segundo tur-
no.

A situação também se refle-

te nas capitais brasileiras. Em 
Goiânia, Adriana Accorsi (PT) 
foi a única mulher a disputar 
a prefeitura, mas terminou em 
terceiro lugar, com 24,44% dos 
votos válidos, o equivalente a 
168.145 votos, ficando fora do 
segundo turno.

Veja a lista das 35 prefeitas 
eleitas em 2024:

· Adelícia Moura (Pode) – Isra-
elândia
· Ana Paula (SD) Rio Quente
· Cristina Leandro (UB) – Ede-
alina
· Carla Faria (PSDB) – Edéia
· Cida Furtado (UB) – Aurilân-
dia
· Disterro Santos (PL) – Britânia
· Dra. Átila (UB) - Buriti de Goi-
ás
· Dona Dete (UB) – Simolândia
· Graciele Trigo (UB) – Campo 
Limpo
· Grete Elisa (UB) – Perolândia
· Idali Bomtempo (UB) – Jussa-
ra
· Ivânia Alves (UB) – Matrinchã
· Isteiner Abreu (PP) – Divinó-
polis
· Juliana da Farmácia (UB) – 
Cristianópolis
· Jéssica do Prêmium (UB) – 
Santo A. Descoberto
· Karla Moreira (MDB) – Terezi-
nha de Goiás
· Lucijane Alencar (MDB) – 
Mozarlândia
· Lorena Neri (PDT) – Taquaral 
de Goiás
· Léia Mendonça (UB) – Tereza 
de Goiás
· Marcilene (UB – Buritinópolis
· Maysa Cunha (Iporá|)| - Avan-
te
· Marta Caetano (MDB) - Mos-
sâmedes
· Marlene Lourenço (UB) – 
Mundo Novo
· Marly Rezende (PL) – Porte-
lândia
· Osélia (PL) – Turvelândia
· Profa. Lenízia (PP) – Piracan-
juba
· Rita de Cássia (UB) – Itaberaí
· Roberta Caetano (UB) – Leo-
poldo de Bulhões
· Solange Gouveia (UB) - Cal-
dazinha
· Simone Ribeiro (PL) – Formo-
sa
· Virgínia Castro (PP) – Água 
Fria de Goiás
· Vanusa (Pode) – Davinópolis
· Vanuza Valadares (UB) – Po-
rangatu
· Wivviane Duate (PL) – Game-
leira de Goiás
· Zilmar Carvalho (PP) – Serra-
nópolis

Vanuza Valadares (Porangatu)

Sandro Mabel: virada nas eleições em Goiânia
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Anistia no Congresso a 8/1 e Bolsonaro 
nasce com brechas e deve chegar ao STF

Folha

Uma possível anistia dada a 
condenados pelos ataques gol-
pistas do 8 de janeiro de 2023 
tem brecha na origem e deve 
chegar ao STF (Supremo Tribu-
nal Federal) se aprovada pelo 
Congresso Nacional, segundo 
especialistas ouvidos pela Fo-
lha.

Para eles, o perdão geral en-
volvendo os atos golpistas será 
provavelmente levado à corte, 
que tem a palavra final para in-
terpretar a constitucionalidade 
do projeto de lei.

A tendência, afirmam pro-
fessores e advogados, é que o 
tribunal vete uma anistia a cri-
mes relacionados à tentativa 
de golpe de Estado e abolição 
violenta do Estado democráti-
co de Direito, em consonância 
com o que preconiza a Carta 
Magna.

O tema vai ser debatido na 
Câmara dos Deputados por 
uma comissão especial, con-
forme decidido na segunda-
-feira (28) pelo presidente da 
Casa, Arthur Lira (PP-AL), que 
retirou o projeto da CCJ (Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça).

Depois de debatido, ele pre-
cisa ser aprovado por maioria 
simples na Câmara e no Sena-
do. Em seguida, vai para san-
ção do presidente Lula (PT). 
Havendo veto, retorna ao Con-
gresso, que pode derrubá-lo e 

aprovar o projeto de lei.

Esperança de Bolsonaro
A depender de como for 

debatida, a anistia pode bene-
ficiar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) em mais de uma 
frente.

Uma delas seria com relação 
à condenação na Justiça Eleito-
ral por abuso de poder político 
e econômico e uso indevido 
dos meios de comunicação que 
já o deixou inelegível por oito 
anos. A outra é sobre investiga-
ção envolvendo a participação 
do ex-mandatário em tentativa 
de golpe de Estado em janeiro 
de 2023.

Isso porque o PL 2858/2022, 
com seus apensados, é atual-

mente abrangente. "O texto 
prevê, por exemplo, que multas 
impostas pela Justiça Eleitoral 
sejam anuladas e que causas 
de inelegibilidade sejam cessa-
das", afirma Gustavo Sampaio, 
professor do Departamento de 
Direito Público da UFF (Uni-
versidade Federal Fluminen-
se).

Sendo aprovado pelo Le-
gislativo, a probabilidade de 
ser levado ao Supremo é alta, 
apontam especialistas. "Não te-
nho dúvida de que alguém vai 
bater na porta do Supremo di-
zendo que é inconstitucional", 
afirma Álvaro Palma de Jorge, 
professor da FGV Rio especia-
lista em temas relacionados ao 
STF e direitos fundamentais.

"Se o STF diz que é incons-
titucional, o Congresso vai di-
zer que a corte está invadindo 
sua competência de anistiar. É 
meio que o cachorro correndo 
atrás do rabo."

Apesar do possível desgaste 
entre os Poderes, cabe ao STF a 
última palavra sobre a constitu-
cionalidade. A tendência é que 
o tribunal considere haver uma 
brecha na origem do projeto, 
sendo ela o limite implícito 
dado pela Constituição à pos-
sibilidade de conceder anistia a 
quem investe contra a própria 
democracia, afirma Gustavo 
Sampaio.

Um exemplo, afirma ele, é a 
derrubada pelo STF de indulto 
dado por Bolsonaro ao ex-de-

putado federal Daniel Silveira 
em caso também envolvendo 
a manifestação contra o Estado 
democrático de Direito.
				  
Questionamentos

Para Álvaro Jorge, o projeto 
de lei também pode ser ques-
tionado, na interpretação de 
parte do universo jurídico, por 
possível quebra de impessoali-
dade de se propor uma anistia 
específica para a condenação 
eleitoral do ex-presidente, o 
que feriria o princípio da im-
pessoalidade.

"A discussão que tem aqui é 
a seguinte: será que o Congres-
so não estaria roubando uma 
competência da Justiça Eleito-
ral ao poder revisar uma con-
denação eleitoral específica de 
uma pessoa?", afirma. Ele, en-
tretanto, diz pessoalmente dis-
cordar da interpretação.

Segundo Henderson Fürst, 
professor de direito constitu-
cional da PUC Campinas, uma 
possibilidade é o STF avaliar a 
anistia para crimes de menor 
potencial ofensivo, como aque-
les meramente patrimoniais. "Já 
para os demais casos que tratem 
de ataque ao Estado democrá-
tico de Direito é provável que o 
Supremo entenda haver incons-
titucionalidade [na anistia]."

Welington Arruda, mestre em 
Direito e Justiça pelo IDP (Insti-
tuto Brasileiro de Ensino, Desen-
volvimento e Pesquisa), lembra 
que há ainda uma PEC de anistia 
(70/2023) no Senado. Ela tem 
tramitação própria e está na Co-
missão de Constituição, Justiça e 
Cidadania. Nesse caso, a última 
palavra sobre a constitucionali-
dade é também do STF.

Corte tem a palavra 
final para interpretar a 
constitucionalidade do 
projeto de lei, segundo 
especialistas

Jair Bolsonaro: Congresso pode reverter inelegibilidade do ex-presidente

Exército indicia coronéis sob suspeita 
de elaboração de carta golpista

Folhapress

O Exército indiciou três 
coronéis sob a suspeita de 
escreverem uma carta no fim 
de 2022 que pressionava a 
cúpula das Forças Armadas 
a dar um golpe contra a elei-
ção de Lula (PT).

A investigação concluiu 
que o coronel da ativa An-
derson Lima de Moura e os 
coronéis da reserva Carlos 

Giovani Delevati Pasini e 
José Otávio Machado Rezo 
cometeram os crimes de crí-
tica indevida e incitamento à 
indisciplina.

O quarto coronel inves-
tigado, Alexandre Castilho 
Bitencourt da Silva, não foi 
indiciado porque conseguiu 
uma liminar que suspendeu 
a apuração sobre os fatos.

Os crimes estão previs-
tos no Código Penal Militar. 

As penas somadas podem 
chegar a 5 anos de deten-
ção. Cabe agora ao Ministé-
rio Público Militar analisar 
a investigação e decidir se 
apresenta denúncia contra 
os oficiais. O indiciamento 
não pressupõe a culpa dos 
suspeitos.

"O IPM [inquérito policial 
militar] poderá ter desdo-
bramentos, obedecendo ao 
rito processual, cabendo ao 

Ministério Público Militar 
analisar o conteúdo dos au-
tos e decidir sobre eventual 
oferecimento de denúncia", 
diz o Exército, em nota.

O crime de crítica inde-
vida envolve, segundo o Có-
digo Penal Militar, "publicar 
ou criticar publicamente ato 
de superior, assunto atinente 
à disciplina militar, ou reso-
lução do governo sem licen-
ça". A pena é de detenção de 

dois meses a um ano.
Os militares também fo-

ram indiciados sob suspeita 
do crime de "incitar à deso-
bediência, à indisciplina ou 
à prática de crime militar", 
cuja pena é de dois a qua-
tro anos de prisão. O indi-
ciamento é resultado de um 
inquérito policial militar 
aberto pelo Exército no fim 
de agosto.

Alcolumbre e Motta ganham amplo 
favoritismo a três meses da eleição

Folhapress

O senador Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP) 
e o deputado federal Hugo 
Motta (Republicanos-PB) 
removeram nos últimos dias 
os principais obstáculos e 
ampliaram o favoritismo 
para chegar ao comando do 
Congresso a partir de feve-
reiro. Os dois parlamentares 
já reúnem uma lista formal 

de apoios que, no caso de 
Hugo, soma mais de 60% das 
513 cadeiras da Câmara. 

Alcolumbre tem até agora 
o apoio formal de bancadas 
que somam menos parla-
mentares, mas a tendência 
é que nos próximos dias ele 
anuncie publicamente ade-
sões que, nos bastidores, já 
estão acertadas.

Hugo é o candidato do 
presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL), e nesta 
semana conseguiu o apoio 
formal do oposicionista PL 
e do governista PT, as duas 
maiores bancadas da Casa, 
o que praticamente sepultou 
as chances de seus dois ad-
versários diretos, Elmar Nas-
cimento (União Brasil-BA) e 
Antonio Brito (PSD-BA).

O candidato de Lira já tem 
a adesão formal de oito par-
tidos (PL, PT, PP, MDB, Re-

publicanos, Podemos, PC do 
B e PV), que somam 324 das 
513 cadeiras da Câmara.

O União Brasil, que tem 
59 deputados, também já 
decidiu apoiar Hugo e deve 
fazer o anúncio oficial nos 
próximos dias.

No Senado, Alcolumbre 
já é há meses o favorito para 
suceder Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), que foi o nome 
escolhido por ele próprio em 

2021 para o cargo após ver 
sua tentativa de reeleição 
frustrada pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal).

A eleição para o coman-
do do Senado e da Câmara 
ocorre no início de feverei-
ro e os vencedores cumpri-
rão mandato de dois anos. 
A votação é secreta, ou seja, 
pode haver traição nos par-
tidos que formalmente de-
clararam apoio.
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De volta às raízes góticas

André Barcinski

N
inguém des-
creveu a so-
lidão adoles-
cente como 
Robert Smith. 

Por quase meio século, desde 
a fundação do The Cure, em 
1976, ele vem criando um uni-
verso sônico e estético muito 
pessoal, que apela a corações 
solitários em todo o planeta. 
Enquanto o punk inglês can-
tava sobre as agruras do capi-
talismo e as injustiças sociais, 
Smith olhava para dentro e 
não para fora, escrevendo para 
aqueles que preferiam ficar 
trancados em seus quartos em 
dias chuvosos. Ele não é ape-
nas um dos maiores nomes do 
som gótico. Ele é o gótico.

Acontece que Smith hoje 
tem 65 anos e não canta mais 
só para jovens. O público do 
The Cure cresceu com ele, tan-
to em idade quanto em núme-
ros absolutos. Na virada dos 
anos 1980 para os 1990, algo 
inesperado aconteceu — o nú-
mero de meninos e meninas 
trancados em quartos em dias 
chuvosos multiplicou-se, e o 
The Cure virou uma banda de 
estádio.

Quanto mais tristes as can-
ções, mais os discos vendiam, 
e o álbum "Disintegration", de 
1989, é uma marca disso, um 
trabalho altamente influen-
ciado por drogas psicodélicas 
e pela depressão que Smith 
sentia por estar perto de com-
pletar 30 anos de idade. "Eu 
achava que aquela era a última 
chance de eu criar uma obra 
realmente significativa", di-
zia, sobre o disco, que é o mais 
vendido da banda. O álbum 
seguinte, "Wish", de 1992, bem 
mais alegre e que trouxe o hit 
de rádio "Friday I´m in Love", 
também vendeu muito.

Trinta e cinco anos depois 
de "Disintegration" chega 
"Songs of a Lost World", o 14º 
álbum de estúdio do The Cure 
e o primeiro desde "4:13 Dre-
am", lançado em 2008. É um 
disco marcante para Smith, o 
primeiro totalmente compos-
to por ele desde "The Head on 
the Door", de 1985, e apenas o 

segundo na história da banda 
em que Smith não teve parcei-
ros musicais. O novo LP mar-
ca a primeira gravação com 
o guitarrista Reeves Gabrels, 
que colaborou com Tin Ma-
chine e David Bowie, desde 
que entrou na banda em 2012, 
e a volta do tecladista Roger 
O´Donnel, que toca com Smi-
th desde 1987 e retornou em 
2011, após seis anos.

Às primeiras audições, 
"Songs of a Lost World" remete 
imediatamente aos lamentos 
densos, lentos e lúgubres de 

"Disintegration". O nome diz 
tudo — "Canções de um Mun-
do Perdido". As músicas têm 
títulos como "Sozinho", "Nada 
é Para Sempre", "Uma Coisa 
Frágil" e "Canção do Fim". A 
capa, fotografada num preto 
e branco contrastado, mostra 
uma escultura chamada "Ba-
gatelle", feita em 1975 pelo 
artista esloveno Janez Pirnat, 
cujos trabalhos aparentam 
estar inacabados — segundo 
a imprensa eslovena, Smith 
admira tanto a obra do artista, 
que financiou a realização de 

eventos que o homenageiam, 
realizados em Liubliana, capi-
tal da Eslovênia.

"Songs of a Lost World" 
tem oito faixas que totalizam 
quase 50 minutos de música. 
A faixa que encerra o disco, 
"Endsong", tem mais de 10 mi-
nutos. É um trabalho delicio-
samente gótico, sem nada do 
pop feliz de faixas marcantes 
do grupo como "Friday I´m in 
Love", "Lovecats", "The Walk", 
"Just Like Heaven" ou "Close 
to Me".

A faixa que abre o disco, 

"Alone", define a sonoridade 
e temas do trabalho — de-
pois de uma introdução lenta 
e atmosférica de mais de três 
minutos (atenção, rádios, The 
Cure não se importa mais em 
fazer hits de FM!), Smith can-
ta: "Esse é o fim de todas as 
canções que cantamos/ o fogo 
virou cinza/ e as estrelas per-
dem seu brilho com lágrimas/ 
com frio e medo". Em quartos 
escuros por todo o mundo, 
choram os adolescentes — e 
sessentões! — de rímel e fran-
jas sobre os olhos.

Em "A Fragile Thing", Smith 
canta: "Toda vez que você me 
beija, eu choro/ Não me diga 
como você sente minha falta/ 
Eu poderia morrer hoje de um 
coração partido/ essa solidão 
me transformou/ e nos sepa-
ramos".

Solo épico
Uma das faixas mais "ani-

madas" do disco é "Drone:No-
drone", um pouco mais rápida 
e com um longo e épico solo 
de guitarra de Reeves Gabrels. 
Mas na faixa seguinte, a linda 
"I Can Never Say Goodbye", 
o disco retoma uma cadência 
lenta, com a voz de Smith pa-
recendo que vai se despedaçar 
num lamento: "O trovão emu-
dece/ a lua de novembro com 
chuva negra e fria/ enquanto 
relâmpagos cortam o céu/ eu 
sussurro o nome dele".

O disco acaba com uma das 
letras mais tristes já escritas 
por Smith: "Estou no escuro/ 
olhando para a lua cor de san-
gue/ lembrando as esperan-
ças e sonhos que eu tinha/ e 
me perguntando o que acon-
teceu com aquele menino/ e 
ao mundo que ele chamava de 
seu/ estou do lado de fora no 
escuro pensando em como me 
tornei tão velho".

Lembrando que Smith 
achava que sua carreira iria 
acabar ao completar 30 anos, 
faz sentido ele questionar a 
própria existência e relevân-
cia. Mas o artista não tem com 
o que se preocupar: "Songs 
of the Lost World" prova que 
ele e o The Cure não são ape-
nas relevantes, mas uma das 
maiores bandas de rock dos 
últimos 45 anos. É um grande 
disco que ficará marcado na 
trajetória da banda. (Folha-
press)

SONGS OF A LOST WORLD
Avaliação: Ótimo
Autoria: The Cure

Gravadora: Polydor Limited
Onde: Nas plataformas de 

streaming

The Cure retorna ao 
começo em novo 
álbum, ‘Songs of a Lost 
World’, já disponível 
nas plataformas de 
streaming. Obra, uma 
das mais aguardadas 
deste ano, ficará marcada 
na discografia da banda 
inglesa como algo bom

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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Mente inventiva: Robert Smith, 65, cria universo sônico e estético pessoais

WILLIAM SORAGNA/ INSTAGRAM/ THE CURE
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Você pode tirar a sorte grande à 
tarde e embolsar uma graninha 
que nem esperava. 

Será top para conhecer outras 
pessoas, ampliar as amizades e os 
contatos. Que tal?

Aproveite oportunidades que 
dia promete para realizar 
negociações, compras e vendas.

Seu bom papo, simpatia e alegria 
serão contagiantes e todos vão 
querer você perto. 

Passará momentos gratificantes 
e acolhedores com familiares, 
pessoas íntimas e o mozão. 

Opções de diversão não serão 
poucas e os convites para sair vão 
dobrar. Aproveita, uai! 

Bora ir atrás dos seus interesses 
materiais porque tudo indica que 
seus planos vão decolar. 

Sua estrela vai brilhar 
intensamente na paixão e você 
pode conhecer alguém perfeito. 

Com intuição fazendo hora extra, 
terá mais chance de farejar boas 
oportunidades. 

Todos vão querer você perto, 
amizades gratificantes começarão 
e serão bons rolês.

No amor e no sexo, Marte acende 
a fogueira da paixão e deixa o 
astral maravilhoso. 

Programas divertidos agradam, 
sobretudo se estiver ao lado de 
amigos ou do mozão. 

Aparelhos culturais oferecem
opções de lazer gratuitas

Ricardo Vinícius

Espaços culturais são opor-
tunidade para o público con-
ferir exposições, espetáculos, 
atividades teatrais e circenses 
e show de pop rock durante o 
feriado de Finados (sábado, 
02/11). Sob gestão da Secult es-
tadual, aparelhos trazem opção 
de lazer diversificada para a 
população goiana, desde expo-
sições até espetáculos cênicos 
e musicais.

Vila Cultural. Funcionará 
normalmente no feriado do dia 
2 de novembro, o público po-
derá conferir nova exposição 
31/10): “Merindilogun”, do ar-
tista Rafael Vaz. A mostra reúne 
obras e objetos que conduzem 
o público por uma jornada vi-
sual e espiritual, inspirada em 
um itan (história) que narra o 
mito da criação do jogo de bú-
zios.

A mostra tem entrada gra-
tuita e ficará aberta para visi-
tação até o dia 1ª de dezembro, 
na Sala Sebastião Barbosa. A 
exposição é baseada em um 
dos muitos “itans” (histórias) 
da cultura Yorubá, originária 
dos povos que hoje habitam a 
região da Nigéria e Benin, con-
duz o público por uma jornada 
visual e espiritual através do 
mito da criação do jogo de bú-
zios.

Por meio de desenhos, pin-
turas e objetos, Rafael Vaz re-
conta a história de como Osún, 
a orixá da beleza e da doçura, 
foi incumbida por Olodumarè 

de iniciar os homens ao culto 
dos Orixás, dando origem ao 
jogo de búzios. A exposição 
reúne cerca de 8 obras, produ-
zidas ao longo de 2023 e 2024, 
que exploram diversas lingua-
gens artísticas.

O espaço, localizado entre a 
Avenida Tocantins e as ruas 3 e 
23, no Centro de Goiânia, fun-
ciona das 9h às 17h, todos os 
dias da semana, e recebe ani-
mais de estimação.

Centro Cultural Octo Mar-
ques. Abre neste sábado, 2, e 
no domingo, 3. A casa está com 
três exposições em cartaz: “Au-
sências”, de Thays Tyr; “Espalhe 
vida e que entre o equilíbrio”, 
de Carlos Camilo; e a coletiva 

“Abrir Horizontes 2”. A unidade 
funciona todos os dias da se-
mana, das 9h às 17h, e fica no 
edifício Parthenon Center, na 
Rua 4, no Centro.

Teatro Goiânia. Local re-
cebe, entre até neste sábado, 
2, atividades da Catavento 
Companhia Circense, como 
espetáculos, números teatrais 
e circenses, rodas de conversa 
e a formatura da 4ª turma do  
Núcleo de Formação Amplia-
da para o Artista de Circo, que 
integram a programação do 1º 
Festival de Circo Fora do Eixo. 
Os ingressos são gratuitos, mas 
devem ser retirados na plata-
forma Sympla. A programação 
completa está no perfil @ciaca-

tavento.
Palácio Conde dos Arcos. 

Localizado na cidade de Goi-
ás, o espaço estará fechado nos 
dois feriados, mas reabre no 
domingo, 3, das 8h às 13h. Já o 
Cine Teatro São Joaquim não 
terá programação de sexta-fei-
ra a domingo.

O que não abre: Museu da 
Imagem e do Som (MIS), a Bi-
blioteca Estadual Pio Vargas, 
a Gibiteca Jorge Braga e a Bi-
blioteca Braille José Álvares de 
Azevedo, localizadas no Centro 
Cultural Marietta Telles Ma-
chado, na Praça Cívica, estarão 
fechados de sexta-feira a do-
mingo, e reabrem normalmen-
te a partir de segunda-feira (4).

Sob gestão da Secult 
estadual, espaços 
trazem opção de lazer 
diversificada para a 
população goiana, 
desde exposições até 
espetáculos cênicos e 
musicais. Veja onde é a 
boa para você relaxar

Rafael Vaz está com exposição em cartaz na Vila Cultural neste fim de semana

SECULT/ DIVULGAÇÃO

Fotógrafos revelam 
essência de Britânia

A mostra fotográfica será 
aberta para o público, nesta 
quinta, 6, no Museu de Arte de 
Britânia e segue até janeiro de 
2025. A exposição tem a produ-
ção de Malu da Cunha e conta 
com imagens capturadas por 
20 fotógrafos goianos, que re-
tratam a beleza da cidade loca-
lizada no oeste goiano. 

O município de Britânia, 
na região do Vale do Araguaia, 
tem no turismo uma das bases 
de sua economia. A exposição 
“Capturando a Essência da Ci-
dade” apresenta um olhar sen-
sível e poético sobre o local. O 
intuito do projeto é celebrar a 
beleza e a essência de uma ci-
dade que é, ao mesmo tempo: 
familiar e singular. 

A mostra é resultado de um 
concurso aberto para fotógra-
fos goianos, tanto profissionais, 
quanto amadores. A seleção 
das obras contou com a exper-
tise do fotógrafo Paulo Rezen-
de, do curador Sandro Torres 
e do crítico de arte e curador 
Marco Antonio Vieira.

De acordo com o curador, 
Sandro Torres, as fotografias 
selecionadas revelam desde ce-
nas do cotidiano, como casais e 
crianças, até a exuberância na-
tural dos rios e lagos de Britâ-
nia. As imagens compõem uma 
narrativa visual, que transfor-
ma a cidade em protagonista 
de uma história sobre perten-
cimento, tradição e identidade. 

Vocação para beleza
"Britânia possui uma voca-

ção natural para a beleza e o 
que é a beleza senão a harmo-
nia em sua essência? Capturar 
essa essência é, como dizem 
muitos fotógrafos, congelar o 
tempo. Em Britânia, o tempo se 
congela para eternizar momen-
tos únicos", complementa.

Os fotógrafos André Felipe 
Cardoso, Brenda Gonçalves, 
Cristiano Sousa, Echyla Silva, 
Fábio Torres, João Adolfo Filho, 
Kaio Rodrigues, Lívia Vaz, Már-
cio Beltrão, Maria Odete, Ma-
ria Trindade, Marrie Rosalin, 
Nancy Santana, Neila Cristina, 
Suyan Mattos, Ellen Pimentel, 
Kassius Brunno Souza, LuizLS, 
Otávio Augusto e Khallyl Santos 
exploraram com sensibilidade 
e técnica as nuances dessa ter-
ra de rios e lagos abundantes, 
que é Britânia.  

Por meio de suas lentes re-
velaram não apenas um cená-
rio, mas sim uma cidade com 
espaços de afetos e humanida-
des profundas, onde a vida e a 
natureza se entrelaçam. (Reda-
ção)

IDEIAS
ANDRÉ FELIPE CARDOSO
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Confie
"Ninguém faz cadeados
sem chave. Do mesmo

modo, Deus não dá
problemas sem soluções".

BOM DIA! Abençoados
sábado e domingo

"Com o tempo, você vai 
percebendo que, para ser 

feliz, você precisa aprender 
a gostar de você, a cuidar 
de você, principalmente, a 
gostar de quem também 
gosta de você". - Mário 

Quintana

Na televisão, propaganda 
sobre a estrutura do Atlético 
Goianiense. Logo agora, que 

o time está caindo para a 
Série B?

Só duas mulheres nas
equipes de transição,
que estudam a posse
de Sandro Mabel na

prefeitura de Goiânia.

Datena perdeu a eleição 

para prefeito de São Paulo 
e está perdendo o comando 
do "Brasil Urgente" na TV 

Bandeirantes.

Você é o único que sabe a 
verdade sobre a sua vida. 
Portanto, tudo que falam 

ao seu respeito é problema 
deles, não seu!

Com o Atlético, Goiás e Vila 
Nova na Série B, em 2025 
o futebol da Série A só será 

visto para televisão 

BELLA DA SEMANA

MARIANA MARQUINI, 
Miss Goiás Esporte, Musa 

do Brasileirão, beleza 
brasileira

Geleia Geral

LUIZ AUGUSTO PAMPINHA

LUIZAUGUSTOPAMPINHA@GMAIL.COM

‘Não dava para
começar cansada’

Leonardo Volpato 
Folhapress

A atriz Fernanda Torres não 
aceitou o papel de Odete Roit-
man, personagem mais famo-
sa da novela "Vale Tudo", que 
ganhará um remake em 2025, 
na Globo. O papel ficou com 
Debora Bloch. Segundo ela, 
o motivo foi a falta de tempo 
para poder se preparar para o 
papel que foi de Beatriz Segall 
(1926-2018) na versão original, 
em 1988.

"Houve o convite lá atrás, 
mas fui vendo que 'Ainda Es-
tou Aqui' estava crescendo. 
Liguei e disse que não iria dar 
porque começaria em dezem-
bro. Falaram que talvez desse 
para segurar até março. Com 
o resultado de Veneza, a onda 
cresceu muito. Tudo é cansati-
vo e não dava para eu começar 

um trabalho dessa responsa já 
cansada", disse a “O Globo”.

Atualmente, Fernanda está 
em Los Angeles em campanha 
pelo filme de Walter Salles pelo 
Oscar e demais premiações in-
ternacionais. O filme chegará 
aos cinemas no próximo dia 
7 de novembro. "Ter feito esse 
filme foi um divisor de águas 
para mim”, afirmou.

“Sou uma atriz diferente 
depois de ter feito Eunice, ter 
experimentado os sentimentos 
que experimentei com ela, de 
voltar a trabalhar com o Walter, 
de atuar num registro que há 
muito tempo eu não vinha tra-
balhando como atriz", emen-
dou à publicação. Na história, 
Fernanda é Eunice Paiva, mu-
lher do deputado Rubens Paiva 
(Selton Mello), assassinado du-
rante a ditadura militar.

Atriz está em Los Angeles (EUA) em campanha pelo Oscar

Fernanda Torres fala por que desistiu de atuar
no remake de ‘Vale Tudo’, próxima novela das nove

Walter Salles
emociona Coppola
com pôster de Glauber

Francis Ford Coppola en-
controu Walter Salles, durante 
a exibição de "Megalópolis" 
na cerimônia de encerramen-
to da 48ª Mostra Internacional 
de Cinema em São Paulo. Ele 
ganhou de presente um pôster 
original de "Terra em Transe", 
filme de Glauber Rocha.

O diretor de "Megalópolis" 
agradeceu e disse se lembrar 
muito bem do brasileiro. "Ele 
gostaria realmente de voltar 
para casa", contou a Salles.  
Glauber Rocha se refugiou na 
casa de Coppola, nos EUA, 
durante a ditadura militar bra-
sileira e, em evento em São 
Paulo, o cineasta falou sobre o 
assunto.

"Glauber chorou nos meus 
braços, angustiado por não sa-
ber se um dia poderia retornar 
ao seu país. Ele voltou e mor-
reu aqui. Como um diretor que 

amava tanto seu país poderia 
correr esse risco?", relembrou 
Coppola.

O encontro de Coppola e 
Salles aconteceu na sala Oscari-
to da Cinemateca de São Paulo, 
minutos antes da homenagem 
feita ao direto ítalo-americano. 
O encontro foi bastante reser-
vado.  "Megalópolis", filme de 
Coppola, chegaria nesta quin-
ta aos cinemas brasileiros. Já 
"Ainda Estou Aqui", novo longa 
de Walter Salles, estreia no dia 
7 de novembro.

O diretor esteve em São 
Paulo para receber o Prêmio 
Leon Cakoff da 48ª Mostra In-
ternacional de Cinema em São 
Paulo. A entrega ocorreu nesta 
quarta-feira, 30, durante a ce-
rimônia de encerramento do 
evento. Em seguida, "Megaló-
polis" foi exibido.

 DIVULGAÇÃO

CINEMA
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Leminski revive em disco que reveste 
sua poesia com sons siderais

Marcus Vinícius Beck

Voltar às raízes paranaenses 
baqueia, acordo bemol, fica 
tudo sustenido, epifania le-
minskiana rebobinando emo-
ções pretéritas. Voltar às raízes 
paranaenses multiplica ma-
luquices, como se eu quisesse 
evocar no fluxo da consciência 
o que ali vivi e senti.

Pois Paulo Leminski, o Rim-
baud curitibano com físico de 
judoca sideral, reaparece no 
disco “Mantra Concreto” pela 
voz do cantor Vitor Ramil, 62. 
Viajo pela combinação entre 
erudito e mesa de bar, entre 
linguagem malandra e discur-
so sintético, entre vivências be-
atniks e filosofia zen — em sons 
que se convertem em profissão 
de febre à poesia e à música.

“A música é o destino na-
tural do ser humano”, filosofa 
Leminski, sustentando tese se-
gundo qual o Sistema Solar res-
soará barulhos pelo universo. 
Essa fala foi pinçada da canção 
que abre o álbum, “De Repen-
te”,  cujos versos leminskianos 
são costurados por violão folk.

Para bom entendedor, meia 
palavra raspa, diria a crítica 
Leyla Perrone-Moisés. Le-
minski entendia que a melhor 
poesia de sua geração não es-
taria nos livros, mas sim nos 
discos. No Brasil, os cantores-

-poetas Chico Buarque, Caeta-
no Veloso, Gilberto Gil, Milton 
Nascimento e Cazuza são ama-
dos. E por necessidade básica, 
reflitamos, os poetas devem ser 
festejados.  

Também devem ser, penso 
eu, motivos de paixão. O po-
lilingue polaco-paranaense 
concluiu que isso ocorreria 
pelo fato de os povos precisa-
rem da loucura para respirar. 
Os poetas, acreditava, dizem 
algo que precisa ser dito. E, no 
entanto, advertia: não são se-
res de luxo! Nem excrescências 
ornamentais. São, na verdade, 
necessidades produzidas pela 
sociedade.

Tinha lá suas razões, o Le-
minski. Não bastasse ter deglu-
tido o pau-brasil oswaldiano e 
educado-se na pedagogia da 

poesia concreta (abrasileirou 
o haikai, além de tudo), esse 
Bashô do Pilarzinho era o lírico 
que associava esquecimento e 
chuva no telhado à felicidade. 
Ou seja, refrescava nossa horta 
lírica e, inquieto, batalhava po-
esia altamente comunicativa.

Ramil conta que, isolado em 
Pelotas (RS) durante a pande-
mia, religou-se aos versos de 
Leminski. Retomou convivên-
cia com essa poesia críptica 
folheando a antologia “Toda 
Poesia”, publicada pela Com-
panhia das Letras, em 2013. O 
poema “Sujeito Indireto” lhe 
despertou o aspecto musical 
dos versos leminskianos. “Mi-
nha imunidade baixou”, diz.

Em seguida, virou canção 
e, em três semanas, puff, havia 
treze ideias, treze poemas, tre-

ze canções. Assim, de forma 
coesa e rápida, nasceram as 
faixas “De Repente”, “Teu Vul-
to”, “Administério”, “Amar Você”, 
“Profissão de Febre”, “Palavra 
Minha”, “Um Bom Poema”, “An-
fíbios”, “Será Quase”, “Sujeito 
Indireto”, “Minifesto”, “Carica-
tura”, “Mantra Concreto”.

Pensamentos
Vitor Ramil leminskizou 

seus pensamentos. “Do som 
agudo mais sideral e cristalino 
descemos aos tremores de ter-
ra mais cavernosos, capazes de 
modular a voz e tudo mais que 
estivesse em volta”, explica o 
músico, narrando que “a regu-
laridade horizontal e geométri-
ca dos violões” o levou a des-
cambar para acentos verticais 
“em tempos aleatórios”.

Tanto que ele próprio deu 
nome ao álbum a partir de po-
ema cujo título é sua criação. 
“Muitos poemas de Leminski 
não possuem título. Os versos 
de ‘Mantra Concreto’ reme-
tiam à poesia concreta, que 
influenciou o poeta. Seu tema, 
de prece e pressa, com pincela-
das entre o mítico e o espiritual, 
me fez pensar em mantras e no 
caráter mântrico de muitas das 
minhas composições, que ga-
nhavam concretude com aque-
la poesia clara e rigorosa.”

Desde o início, Ramil gravi-
tou em torno da personalida-
de leminskiana. O disco, fruto 
também dos co-produtores 
e músicos de base Alexandre 
Fonseca e Edu Martins, repro-
duz, com enorme fidelidade, 
a alma do poeta: a cadência 
discursiva, o rio de palavras, a 
verborragia desatada. É cornu-
cópia de sons e timbres, mantra 
concreto de boa poesia.

Na sétima canção, chega-se 
a “Um Bom Poema”. “Um bom 
poema leva anos”, vocaliza Ra-
mil, cuja voz se entrelaça ao 
violão que sussurra slide cor-
rendo pelo seu braço. Em ter-
mos de arranjo, nada é como 
harmonia barroco-jazzy cons-
truída pelo guitarrista Toninho 
Horta em “Minifesto”. “Morra 
calma desta tarde”, canta, com 
resposta instrumental logo 
atrás.

Violonista habilidoso, Ra-
mil diz que nunca tocou junto 
com os músicos que gravaram 
o trabalho, mas o resultado foi 
como se tivesse se reunido com 
eles na casa de Leminski no 
Pilarzinho, em Curitiba, onde 
‘qualquer som, qualquer um’, 
pudesse ser a voz do poeta. 
Inclusive, é a segunda vez que 
poesia de Leminski é revisitada 
em obra fonográfica.

Poeta revive em obra 
recém-lançada no 
streaming pelo cantor 
Vitor Ramil. Até agora, 
sem dúvida, figura dentre 
melhores deste ano — 
pois ainda é necessário 
prestamos atenção na 
força do verso sintético 
desse boia-fria do texto 

Vitor Ramil se reconectou aos versos leminskianos durante a pandemia

MARCELO SOARES

LANÇAMENTO  

Filha interpretou composições do pai
Há dez anos, quando Le-

minski se tornaria septuage-
nário, a filha Estrela Leminski 
rearranjou canções do pai po-
eta. Em texto para encarte do 
disco “Leminskanções”, lembra 
que Paulo Leminski foi requi-
sitado por estrelas como Cae-
tano Veloso. “Meu pai acabou 
deixando um trabalho múltiplo 
e espalhado pelo cancioneiro 
popular. Hoje, poucos fazem 
ideia da veemência do polaco 
tocando seu violão em apre-
sentações performáticas e me-
moráveis.”

“Nesse álbum duplo, me 
propus a fazer o que mais se 
aproxima do que meu pai faria, 
caso ele mesmo fosse reunir 
suas composições musicais, 
tanto pelo recorte quanto pelas 
referências”, afirma Estrela no 
encarte original. Suas referên-
cias, no projeto, foram Sex Pis-
tols e John Cage, Gilberto Gil e 

The Police, em plena sintonia 
com estética urbana.  

Leminski adorava música. 
“A questão é a seguinte: eu que-
ro ficar semi-profissionalizado 
em matéria de música por uma 
questão inclusive de criativida-
de… eu quero ficar meio com 
um pé atrás e um pé a frente 
dentro desse universo da músi-
ca popular”, disse o poeta, certa 
vez.

Para Ramil, “Mantra Con-
creto” fez a “limpeza mais lim-
pa e podreira mais podre” tro-
carem figurinhas. No meio de 
tudo, continua, a voz flutuava 
como um holograma. “Acho 
que levamos Paulo Leminski a 
seu destino”, crê, orgulhoso. A 
capa, bolada pelo designer Fe-
lipe Taborda, diz tudo: paródia 
de um cartaz dos artistas russos 
Rodchenko e Maiakóvski.

Totalmente Leminski: ofere-
ce livros, arte, para a classe tra-
balhadora. Estrela Leminski celebrou obra de Paulo em “Leminskanções”

 DIVULGAÇÃO
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A obra "Os Sertões", de 
Euclides da Cunha, foi um di-
visor de águas para o Brasil, 
revelando aos brasileiros lito-
râneos a realidade do sertão 
que era, até então, ignorada. 
Com profundidade e im-
pacto, Euclides mostrou um 
Brasil rural, marcado pela re-
siliência e força de seu povo, 
um Brasil que vivia invisível 

Engenheiro

para o litoral e para as elites 
urbanas. Essa descoberta do 
Brasil profundo permanece 
viva, especialmente por meio 
da música sertaneja, que tra-
duz a alma do sertão e dos 
rincões de norte a sul do país.

No entanto, Lulu Santos, 
artista que construiu sua car-
reira com referências à cul-
tura de praia e à urbanida-
de, frequentemente, critica 
a música sertaneja com um 
desdém que revela uma vi-
são limitada e elitista do que 
é a cultura popular brasileira. 
Suas críticas parecem nascer 
de uma percepção que privi-
legia Copacabana e o mun-
do das praias californianas, 
distantes do Brasil real. Ao 
criticar o gênero sertanejo, 
Lulu Santos deixa transpa-
recer uma visão tipicamente 
influenciada pelo que Nel-
son Rodrigues definiu como 
"complexo de vira-lata".

Esse "complexo de vira-la-
ta" descreve um sentimento 
de inferioridade e desprezo 
pelo que é próprio do Bra-

sil, acompanhado de uma 
admiração quase cega pelo 
que vem do Primeiro Mundo. 
Aqueles que possuem essa 
visão tendem a enxergar o 
Brasil como um país sempre 
menor, menos interessante 
e pouco valioso, preferindo 
idealizar países estrangeiros, 
como se tudo o que é de fora 
fosse superior. No caso de 
Lulu, sua música, muitas ve-
zes, exalta a estética e o estilo 
de vida praiano, inspirando-
-se no cenário da Califórnia, 
e minimiza o valor do serta-
nejo – a música que fala so-
bre o Brasil profundo e suas 
raízes culturais.

Ao desconsiderar o serta-
nejo, Lulu Santos revela uma 
postura elitista e desconec-
tada com o Brasil que existe 
fora do asfalto e das ondas 
do mar. Esse Brasil que ele 
escolhe não enxergar está no 
Tocantins, no Pará, no Mato 
Grosso, e em tantos outros 
cantos do país, onde a músi-
ca sertaneja ecoa e represen-
ta a verdadeira expressão do 

povo brasileiro. Esse Brasil 
sertanejo é sucesso em todo 
o território nacional, lotan-
do arenas e celebrando com 
canções que traduzem o dia 
a dia e as paixões de quem 
vive no interior.

A postura de Lulu  Santos 
é ainda mais emblemática 
quando lembramos de um 
episódio em que ele realizou 
um show, em uma cidade 
do interior, para um público 
quase inexistente, enquan-
to o sertanejo continua a 
atrair multidões em todo o 
país. Esse contraste revela o 
quanto a música sertaneja é 
acolhida e reverenciada, com 
um valor que vai muito além 
do que qualquer moda ou re-
ferência externa poderia ofe-
recer.

O Brasil de verdade – 
aquele que inspira o serta-
nejo – também se encontra 
no interior de São Paulo, de 
Goiás, de Minas Gerais e de 
tantos outros estados, onde o 
povo canta as suas emoções, 
as suas histórias, suas dores e 

suas paixões, entregando-se 
aos amores, correspondidos 
ou não. Essa é a alma pura e 
genuína do Brasil, algo que 
Lulu Santos parece não com-
preender. Sua postura, mar-
cada por esse "complexo de 
vira-lata", limita-o a enxergar 
o país como algo inferior, en-
quanto exalta uma estética 
distante e fantasiosa, a qual 
associa ao Primeiro Mundo.

Ao atacar a música ser-
taneja, Lulu Santos não faz 
mais do que reafirmar a im-
portância e a autenticidade 
desse gênero que representa 
o verdadeiro Brasil, aque-
le que ele, influenciado por 
uma mentalidade "vira-la-
ta", escolheu ignorar. Como 
dizia Nelson Rodrigues, esse 
complexo nos afasta de nós 
mesmos e das nossas raízes, 
impedindo-nos de valorizar 
a nossa riqueza cultural e o 
país que, embora longe das 
praias de Copacabana ou da 
Califórnia, é o Brasil que re-
almente existe e pulsa. 

A música do Brasil profundo e o desdém de Lulu Santos

JOÃOJOÃO
JOAQUIMJOAQUIM

Sou dos que não acreditam 
em certas terapias para certos 
tipos de gente. E olhe bem: 
há famílias que até tentam 
consertar esses tais e quais 
rebotalhos; esses desqualifi-
cados indivíduos com distúr-
bios mentais, quando eles são 
pegos colocando em prática 
suas pulsões, seus instintos 
primitivos, suas mórbidas e 
reprovadas inclinações, no 
mínimo animalescas e rasas. 
São muitos os tipos fora do 
padrão comportamental nor-
mal, civilizado.

Porque está provado cien-
tificamente — e não por mero 
parecer: muitos são os desvios 
de comportamento e conduta 
intrínsecos a esses indivídu-
os. Fala-se aqui de um defei-
to na constituição psíquica 
e moral do indivíduo. O que 
seja normal e anormal em se 

Escritor
falando de valores sociais, ci-
vilizatórios, relacionais e mo-
rais guardam suas nuanças, a 
variabilidade e todo arranjo 
psíquico e moral, de com-
plexa categorização. Gosto e 
considero muito pertinente o 
que o notável psiquiatra Gui-
do Palomba (1948), de São 
Paulo, classifica de conduto-
patas a muitos estupradores, 
pedófilos e serial killer.

A questão maior e difícil 
são os graus leves desses in-
divíduos desviados do pa-
drão social e civilizado para 
a sociedade. Os graus mo-
derados ou extremos se tor-
nam tão ostensivos em suas 
práticas e investidas, que 
fica muito difícil haver uma 
camuflagem e esses trans-
gressores são denunciados, 
flagrados.

Existem muitos indivíduos 
que se comportam assim ou 
assado porque eles trazem 
um defeito originário na sua 
organização psíquica, men-

tal, moral, social, com valo-
res humanos frágeis e pato-
lógicos. Estamos a falar de 
empatia, filantropia, gene-
rosidade, solidariedade, fra-
ternidade, remorso. Habitu-
almente, esses perturbados, 
mental e psiquicamente, não 
têm esses sentimentos.

Existem, nesse espectro, 
os tidos e havidos social-
mente desviados e tolerados. 
Tomemos para mais clareza 
alguns tipos humanos, não 
são delitivos, mas reprová-
veis, social e civilizacional-
mente falando. Há aqueles 
e aquelas (filhos, filhas) que 
convivem com uma mãe ou 
pai doente, um avô, um pa-
rente qualquer. Pouco im-
porta, para esse indivíduo 
disfuncional, quando esse 
carente de cuidados e ajuda 
morre! No íntimo, para esse 
filho ou filha sem empatia 
ou solidariedade, mesmo 
não declarando, esse doente 
e dependente de cuidados, 

companhia, banho, alimen-
tação, cuidados médicos; 
enfim, esse parente inválido 
era um estorvo, um mem-
bro problema para ele ou ela 
(sem empatia), assim pensa 
esse desajustado. Nenhuma 
empatia e muito menos re-
morso ou luto, quando morre 
o parente que o desajustado 
deveria ajudar proteger, am-
parar, mostrar sentimentos 
de amor e generosidade.

Então pegando esses des-
qualificados humanos em 
ordem desagravante. Ne-
nhum deles vai se recuperar 
ou melhorar com terapias 
de toda natureza. Eles cons-
tituem os tortos e desquali-
ficados constitucionais. Um 
estuprador, um pedófilo, um 
serial killer, um assediador 
de mulheres ou homens. Te-
rapia nenhum vai consertar 
esses tais e indigitados maus 
elementos. Que terapia vai 
mudar um caloteiro, um fol-
gado e explorador de bens, 

dinheiro e energias de outra 
pessoa? Que remédios ou 
profissional de saúde men-
tal vão alterar os impulsos e 
compulsões de um comilão 
por vício e dependência, um 
maconheiro ou alcoólatra 
que não quer mudar de vida? 
Um preguiçoso neurastê-
nico constitucional ou por 
conveniência? Um desem-
pregado por opção, que não 
quer produzir e trabalhar? 
Um corrupto ou ímprobo ou 
praticante de peculato? Mui-
tos desses últimos se tornam 
profissionais desses citados 
crimes, sejam no âmbito 
público ou privado. Nas li-
das diárias, alguns desses e 
dessas, estão ali ao nosso re-
dor, se passando por pessoas 
boas, sociáveis, agradáveis, 
ridentes, como comensais e 
convivas de todos os nossos 
menus e manjares.  Membros 
da casa de orates! Para falar 
pouco.

Mau caratismo não se cura com terapia

Joaquim Phoenix como ‘Coringa’ em filme de ‘Todd Phillips’: personagem é comentado por causa da moral duvidosa
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Filmes para ver antes da prova

Isabela Palhares 
Folhapress

Os dias que antecedem o 
Enem podem trazer muita an-
siedade para os candidatos. 
O nervosismo e a inseguran-
ça excessivos podem afetar o 
desempenho e comprometer 
meses de estudo. Por isso, as-
sistir a filmes pode ser uma 
boa forma de se preparar, mas 
também aliviar a pressão antes 
da prova.

A reportagem consultou 
professores que deram dicas 
de sete filmes que podem ser 
aliados nessa reta final de pre-
paração para o Enem 2024, que 
acontece nos dias 3 e 10 de no-
vembro. Além de oferecer uma 
visão ampla e atual sobre os 
temas que podem ser cobrados 
na prova, os filmes ajudam a 
ampliar o repertório cultural e 
a fixar conteúdos que são ava-
liados.

Veja a seguir sete indicações 
de filmes para assistir antes 
do primeiro dia de provas do 
Enem, neste domingo, 3.

Não olhe pra cima (2021). 
Adam McKay - disponível na 
Netflix. O filme mostra como 
dois astrônomos, pouco co-
nhecidos, enfrentam o nega-
cionismo científico e a divul-
gação de notícias falsas depois 
de informarem o mundo sobre 
uma nova descoberta: um co-
meta, mortal, se chocará con-
tra a Terra.

O professor de biologia Pe-
dro Parada opina que o filme é 
interessante por abordar temas 
profundamente vividos no sé-
culo 21, além de tratar de deba-
tes sociais que costumam apa-
recer nas questões do Enem.

"Caminhando pela tênue 
linha entre a ficção científica 
e os acontecimentos da vida 
cotidiana, o enredo nos coloca 
num cenário de sátira e pro-
funda reflexão sobre o mundo 
contemporâneo", diz Parada.

Lixo Extraordinário 
(2011). Lucy Walker - dispo-
nível no Youtube). Filmado 
ao longo de quase dois anos, 
“Lixo Extraordinário” acompa-
nha a visita do artista plástico 
Vik Muniz a um dos maiores 
aterros sanitários do mundo: o 
Jardim Gramacho, na periferia 
do Rio de Janeiro. O doc retra-
ta o trabalho do artista plástico 
Vik Muniz no Jardim Grama-
cho, maior aterro sanitário da 
América Latina, localizado na 
cidade de Duque de Caxias, 
Rio de Janeiro.

"É interessante porque dis-
cute temáticas relacionadas a 
sustentabilidade, desigualda-
de social e arte", explica Mari-
na Rocha, professora de Reda-

ção da Plataforma AZ.
Cidade de Deus (2002). Ká-

tia Lund e Fernando Meirelles 
- disponível na Netflix. Sob o 
prisma de uma favela carioca, 
o filme retrata a história de dois 
amigos, Dadinho e Buscapé, 
que terão destinos distintos. 

Mesmo nascendo na mesma 
comunidade no Rio de Janeiro, 
os garotos crescem com ambi-
ções, oportunidades e valores 
diferentes, mostrando a diver-
sidade aliada à desigualdade 
social e racial que existem no 
Brasil.

"Uma oportunidade para 
revermos os conceitos de peri-
feria e privilégios em um Bra-
sil tão comum e desigual", diz 
Willy Rocha Júlio, professor de 
língua portuguesa.

A vida invisível (2019). 
Karim Aïnouz - disponível na 

Globoplay. Dirigido por Karim 
Aïnouz, o filme conta a emo-
cionante história de duas irmãs 
que lutam para se reencontrar. 
Participação especial de Fer-
nanda Montenegro. Retrata a 
realidade duas irmãs no Rio 
de Janeiro dos anos 1950. Gui-
da e Eurídice são cruelmente 
separadas, impedidas de viver 
os sonhos que alimentaram 
juntas ainda adolescentes. In-
visíveis em uma sociedade pa-
ternalista e conservadora, elas 
se desdobram para seguir em 
frente.

"Ele mostra a realidade de 
duas irmãs, envoltas em uma 
família patriarcal. Essas mu-
lheres têm desfechos dife-
rentes e distantes, devido aos 
valores em que foram criadas 
e aos preconceitos de uma so-
ciedade patriarcal e falocêntri-
ca", diz o professor Willy Rocha 
Júlio.

Sob a pata do boi (2018). 
Marcio Isensee e Sá - disponí-
vel no Prime Video. O docu-
mentário apresenta um raio-x 
da cadeia produtiva da pecuá-
ria na Amazônia, tema recor-
rente das questões do Enem. 
A produção retrata a história 
da ocupação e do avanço pro-
gressivo do desmatamento 
da maior floresta tropical do 
mundo.

"A preservação ambiental, 
os desafios para a manutenção 
da biodiversidade planetária 
e o uso (ir)responsável dos re-
cursos naturais apresentam-
-se como uma constante no 
Enem", destaca o professor Pe-
dro Parada.

1917 (2020). Sam Mendes 
- disponível na Netflix. O filme 
narra a história de dois jovens 
soldados britânicos durante 
a Primeira Guerra Mundial, 
que recebem ordens de entre-
gar uma mensagem alertando 
seus companheiros para uma 
emboscada dos alemães.

Bruno dos Santos Silva, 
professor de ciências sociais 
da Escola Concept, ressalta 
que neste ano se completam 
110 anos do início da Primeira 
Guerra Mundial (1914), tema 
que aparece com recorrência 
no Enem. "O filme retrata a 
brutalidade das trincheiras e 
suas consequências sociais."

Adeus Lenin (2003). Wol-
fgang Becker - disponível no 
Max. O filme retrata a história 
de uma família a qual a mãe 
se dedicava à causa socialis-
ta, quando sofre um infarto 
e entra e coma profundo em 
outubro de 1989. Ela desperta 
oito meses depois, em junho 
de 1990, e o filho tenta a pro-
teger de um segundo ataque 
cardíaco, escondendo a queda 
do muro de Berlim e o colapso 
do comunismo na Alemanha 
Oriental.

O professor Bruno dos San-
tos lembra que neste ano tam-
bém se rememora os 35 anos 
da queda do muro de Berlim 
(1989) e os 100 anos da morte 
de Lênin (1924). "O filme ofe-
rece uma reflexão sobre o le-
gado do socialismo e o fim da 
guerra."

Consultamos professores 
que deram dicas de sete 
obras que podem ser 
aliadas nessa reta final de 
preparação para o Enem 
2024. Cinema oferece 
visão ampla para o aluno 
e, além disso, aumenta 
repertório cultural

Atriz Julia Stockler atua no longa-metragem ‘A Vida Invisível’, de Karim Aïnouz 
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ENEM

Cidade de Deus, de Kátia Lund e Fernando Meirelles, faz radiografia da desigualdade

“Adeus Lenin”, do cineasta Wolfgang Becker, se passa durante queda do Muro de Berlim


